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MERCADOMERCADO
FINANCEIROFINANCEIRO

Abrir um aplicativo, escolher o meio de pagamento, confirmar dados, 
autorizar a transação. Por muitos anos, lidar com dinheiro significou 
passar por uma sequência quase automática de etapas. Em 2026, essa 
lógica começa a se inverter. O mercado financeiro entra em uma fase em 
que o dinheiro circula com menos esforço visível, menos interrupções 
e menor dependência de decisões conscientes a cada uso.         

Quando o banco deixa de ser lugar

Bolsa brasileira em alta desperta atenção e dúvidas de novos in-
vestidores; especialista diz que há espaço, mas com cautela.     

Disparada da Bolsa: como identificar 
oportunidades e o que observar antes de entrar

Levantamento da Alura + FIAP Para Empresas apontou que habili-
dades tecnológicas e interpessoais são essenciais para a transformação 
digital e o futuro do trabalho.       

IA e Desenvolvimento de Lideranças foram as 
competências mais demandadas em 2025

Especialista em negócios e expansão de alta performance, Ycaro 
Martins, explica como empresas podem ir além do pico de vendas e 
construir crescimento escalável e recorrente.         

Como transformar vendas sazonais em 
faturamento contínuo ao longo do ano

Estudos mostram que interações 
humanizadas ganham valor 
conforme a tecnologia assume 
tarefas operacionais, criando 
um novo diferencial competitivo 
para as empresas

A expansão da inteligência artificial 
acelerou a automação de processos 

e reduziu o tempo de resposta em di-
versos setores, mas também aumentou a 
demanda por experiências humanizadas. 
Estudos da McKinsey mostram que 71% 
dos consumidores esperam personali-
zação nas interações com marcas, en-
quanto 76% relatam frustração quando 
essa expectativa não é atendida. Outro 
levantamento da PwC indica que 82% 
dos clientes desejam mais contato hu-
mano à medida que o uso de tecnologia 
cresce, reforçando o reposicionamento 
do atendimento como um componente 
emocional e estratégico da jornada do 
consumidor.

No Brasil, essa percepção é analisada 
por Alexandre Slivnik, especialista em 
excelência de serviços, vice-presidente 
da Associação Brasileira de Treinamento 
e Desenvolvimento e professor convidado 
da FIA USP. Com mais de duas décadas 
de atuação em liderança e atendimento, 
ele afirma que a automação transformou 
o papel do profissional de atendimento, 
mas não eliminou a necessidade de 
conexão humana. Slivnik explica que a 
tecnologia trouxe eficiência, mas quem 
cria vínculo ainda é a pessoa. O cliente 
quer ser visto, não processado. Em um 
cenário em que tudo se automatiza, o 
atendimento humanizado passa a ser 
entendido como diferencial competitivo, 
afirma o especialista.

Relatórios da Deloitte indicam que 
empresas que oferecem experiências 
altamente humanizadas registram au-
mento de até 20 por cento na satisfação 
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AI/Parque El Retiro

O atendimento humano 
evoluiu para três funções 
centrais: interpretar 
necessidades complexas, 
criar vínculo emocional 
e resolver situações 
sensíveis que a IA não 
contempla.

“

O novo papel do atendimento humano 
em uma era dominada pela IA

Eleitor não  
é bobo

Por Gaudêncio Torquato

Política

   
Leia na página 2

e fortalecem a fidelização. A Accenture, 
no estudo Human Experience, aponta 
que consumidores confiam duas vezes 
mais em marcas que combinam IA com 

PROTEÇÃO DE DADOS VIROU DIFERENCIAL 
COMPETITIVO, MAS MATURIDADE AINDA É BAIXA

    Leia na página 8
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Alexandre Slivnik

Negócios em Pauta

Seminário abre comemorações  
de 25 anos do IEE

O Instituto Esporte e Educação (IEE) chega aos 25 anos agora em 2026. 
Para dar início às comemorações, será realizado, nesta terça-feira (3) e 
na quarta-feira (4), o "Seminário IEE 25 anos - Uma história escrita por 
milhares de mãos", no Sesc Avenida Paulista, em São Paulo (SP). Entre 
10h e 17h30, nos dois dias, serão apresentados temas voltados à histó-
ria do Instituto. A abertura, na terça, terá a primeira parte do vídeo de 
retrospectiva desses 25 anos, seguido de palavras da fundadora do IEE, 
Ana Moser, e da presidente do Instituto, Ana Marta Nogueira. Ao longo do 
Seminário, mesas com diferentes assuntos estarão na programação. Na 
terça-feira, falarão de "A história sou eu", "Alianças Globais" e "Educação 
Antirracista". Na quarta-feira, "Territórios Esporte e Educação" e "Vidas 
Transformadas". A  programação de quarta terá, também, a segunda 
parte do vídeo de retrospectiva, a apresentação "Agente do Esporte - IA 
de Esporte Educacional", iniciativa lançada no ano passado pelo IEE, e 
a palestra "Vidas Transformadas", que encerra o evento -, seguida de um 
momento de fechamento e agradecimentos (www.esporteeducacao.org.
br/).      Leia a coluna completa na página 3  
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Reprodução: https://www.sympla.com.br/evento/hipartners-pos-nrf-2026/3240768News@TI

HiPartners realiza evento pós-NRF 2026 com 
líderes do varejo no Cubo Itaú

@A HiPartners promove no dia 4 de fevereiro, das 8h às 13h, no Cubo 
Itaú, em São Paulo, um encontro exclusivo pós-NRF 2026 voltado a 

executivos e profissionais do varejo interessados em conhecer os principais 
insights do maior evento global do setor traduzidos para a realidade brasilei-
ra. A proposta do evento é ir além do resumo de tendências e discutir, com 
profundidade, o que de fato pode ser aplicado no curto e médio prazo pelas 
empresas que operam no país. A programação começa com credenciamento 
e welcome coffee, seguido pela abertura oficial da HiPartners. Na sequência, 
Eduardo Terra, sócio da gestora, apresenta uma leitura analítica dos principais 
aprendizados da NRF 2026, conectando temas como tecnologia, experiência 
do consumidor e novos modelos de negócio ao contexto do varejo nacional. O 
evento também reserva espaço para inovação aplicada, com o bloco Startup 
Hub & Innovation Lab, conduzido por Grasiela Tesser, sócia da NL (https://
www.sympla.com.br/evento/hipartners-pos-nrf-2026/3240768).           
Leia a coluna completa na página 2  

ABUP SHOW 
A ABUP SHOW Home · Gift · Têxtil 

· Decor acontece até 5 de fevereiro, 
na cidade de São Paulo, reunindo 
as principais marcas da indústria de 
utilidades domésticas, mesa posta, 
decoração, cama, mesa e banho, têxteis 
decorativos, acessórios pet, presentes, 
artesanato e design autoral brasileiro. 
Marcada por um formato mais amplo, a 
ABUP SHOW de fevereiro (a primeira 
edição do ano) conectará todos os seg-
mentos em um mesmo local. O evento 
soma mais de 350 expositores de todo 
o país (www.abup.com.br).

atendimento humano em etapas sensíveis 
da jornada. Para Slivnik, essa combinação 
é essencial para evitar interações frias e 
mecânicas. A tecnologia faz o caminho 
mais rápido, mas a sensibilidade humana 
é o que transforma a experiência e reduz 
atritos, observa.

Pesquisas da Gallup reforçam a im-
portância dessa abordagem. Interações 
empáticas aumentam em até três vezes a 
probabilidade do cliente recomendar uma 
marca. Ao mesmo tempo, 57 por cento dos 
consumidores desistem de empresas após 
episódios de atendimento insatisfatório.

Slivnik afirma que marcas que dependem 
apenas de automação correm o risco de 
perder valor emocional. Não basta ser 
eficiente. É preciso ser humano. E isso 
depende de cultura, propósito e treinamen-
to constante para que as equipes saibam 
entregar experiências genuínas, explica.

Segundo o especialista, o atendimento 
humano evoluiu para três funções centrais: 
interpretar necessidades complexas, criar 
vínculo emocional e resolver situações 
sensíveis que a IA não contempla. Ele 
acrescenta que, quando o colaborador está 
engajado e reconhecido, o impacto é direto 
na experiência do cliente. O encantamento 
externo é reflexo do encantamento interno. 
Culturas organizacionais fortes aumentam 
engajamento, reduzem rotatividade e 
criam equipes preparadas para oferecer 
uma experiência que a tecnologia sozinha 
não entrega.

Para Slivnik, o futuro não é uma dispu-
ta entre humanos e máquinas, mas uma 
composição que equilibra eficiência e 
emoção. A tecnologia escala. O humano 
conecta. O cliente do futuro vai exigir os 
dois. Essa integração define a nova lógica 
da experiência: processos automatizados, 
mas relações preservadas.

(Fonte: Alexandre Slivnik, especialista em 
excelência de serviços, vice-presidente da ABTD e 

professor convidado da FIA USP).

https://click.presskit.com.br/url/1124800f72b/a1dc
https://click.presskit.com.br/url/1124800f72b/a1dc
https://www.sympla.com.br/evento/hipartners-pos-nrf-2026/3240768
https://www.sympla.com.br/evento/hipartners-pos-nrf-2026/3240768
http://www.abup.com.br/
https://jornalempresasenegocios.com.br/manchete-principal/protecao-de-dados-virou-diferencial-competitivo-mas-maturidade-ainda-e-baixa/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/outras-colunas/negocios-em-pauta/negocios-em-pauta-03-02-2026/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/outras-colunas/news-ti/newsti-03-02-2026/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/opiniao/eleitor-nao-e-bobo/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/disparada-da-bolsa-como-identificar-oportunidades-e-o-que-observar-antes-de-entrar/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/como-transformar-vendas-sazonais-em-faturamento-continuo-ao-longo-do-ano/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/ia-e-desenvolvimento-de-liderancas-foram-as-competencias-mais-demandadas-em-2025/?swcfpc=1
https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/quando-o-banco-deixa-de-ser-lugar/?swcfpc=1


Eleitor não  
é bobo

Durante muito tempo, 
repetiu-se como mantra 
que o eleitor brasileiro 
tinha memória curta. 

A tese serviu de álibi para 
governantes, partidos e 
grupos de interesse que 

apostavam no esquecimento 
como método político. O pro-
blema é que o tempo passou, 
o país mudou — e o eleitor 
também. Hoje, mais informado, 
mais desconfiado e mais atento 
às conexões de poder, o cida-
dão percebe quando a retórica 
não corresponde aos fatos.

 
Pesquisas recentes de institutos 

como Quaest/Genial e AtlasIntel/
Bloomberg apontam que o elei-
tor acha que a corrupção voltou 
ao topo da lista dos maiores 
problemas nacionais, ao lado da 
violência urbana e das deficiências 
no sistema público de saúde. Não 
se trata de nostalgia do passado 
nem de paranoia coletiva. Trata-
-se de percepção construída a 
partir de uma sequência de fatos, 
investigações e escândalos que 
voltaram a ocupar o noticiário 
policial e político.

 
O brasileiro comum acompanha, 

ainda que de forma fragmentada, 
as notícias sobre fraudes no INSS, 
esquemas de venda de títulos 
suspeitos no sistema financeiro, 
investigações envolvendo fundos 
de investimento e apurações 
sobre lavagem de dinheiro do 
crime organizado. Mesmo quan-
do os processos ainda estão sob 
investigação e longe de sentenças 
definitivas, a sensação que se ins-
tala é clara: algo está fora do lugar.

 
Essa percepção não nasce 

apenas do fato em si, mas do en-
torno institucional que o cerca. O 
eleitor observa que muitos desses 
episódios atravessam instâncias 
do Congresso, do Executivo e do 
Judiciário sem produzir respostas 
rápidas, claras ou exemplares. O 
resultado é um sentimento difuso 
de impunidade — ou, no mínimo, 
de condescendência sistêmica.

 
O caso das fraudes previden-

ciárias, por exemplo, afeta dire-
tamente o bolso e a dignidade 
de milhões de brasileiros. Já as 
suspeitas envolvendo o sistema 
financeiro — espaço que deveria 
operar sob rigor técnico e fisca-
lização permanente — reforçam 
a impressão de que há áreas 
blindadas por relações políticas, 

lobistas eficientes e zonas cinzen-
tas de regulação. Quando surgem 
indícios de que organizações cri-
minosas tentam infiltrar recursos 
ilícitos em estruturas formais da 
economia, o alerta social se amplia.

 
Não é preciso que o eleitor domi-

ne os detalhes jurídicos ou finan-
ceiros dessas operações. Basta-lhe 
perceber o padrão: investigações 
que se arrastam, personagens po-
derosos que raramente aparecem 
algemados, discursos oficiais que 
relativizam fatos graves e uma 
sucessão de explicações técnicas 
que pouco dialogam com a vida 
real. O cidadão não precisa de 
provas nos autos; ele julga pelo 
contexto.

 
É nesse ponto que a política 

erra ao subestimar a inteligência 
coletiva. O eleitor não exige perfei-
ção moral, mas espera coerência, 
transparência e ação. Quando 
percebe que escândalos são tra-
tados como "ruído", "narrativa" 
ou "exagero da imprensa", reage 
com ceticismo. E ceticismo, em 
democracia, é combustível para 
o voto de protesto, a abstenção 
ou a radicalização.

 
A volta da corrupção ao centro 

das preocupações nacionais não 
significa apenas rejeição a gover-
nos ou partidos específicos. É um 
sintoma de fadiga institucional. 
O eleitor enxerga um Estado que 
promete muito, entrega pouco e se 
protege demais. Enxerga serviços 
públicos frágeis, ruas inseguras e, 
ao mesmo tempo, redes de poder 
funcionando com eficiência notá-
vel para se autopreservar.

 
Em ano eleitoral, ignorar esse 

sentimento é erro estratégico. 
Campanhas que apostarem ape-
nas no velho marketing, com 
slogans vazios ou ataques laterais 
tendem a tropeçar no óbvio: o 
eleitor está vendo. Não compra 
gato por lebre. Compara discursos 
e fatos. Está conectando pontos.

 
A democracia não vive apenas 

de votos, mas de confiança. E 
confiança, uma vez corroída, não 
se recompõe com propaganda. O 
eleitor não é bobo. Ele percebe 
quando a política tenta empurrar 
para debaixo do tapete aquilo que 
salta aos olhos de todos.

 
E, quando percebe, responde 

nas urnas — ou fora delas.

(*) Escritor, jornalista, professor 
titular da USP e consultor político.

Gaudêncio Torquato (*) 
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News@TI
Plataforma do Tecpar vai apoiar profissionais 
com dados de produtos com cannabis medicinal

@  O Instituto de Tecnologia do Paraná (Tecpar) irá desenvolver 
uma plataforma integrada com informações sobre o uso de 

produtos derivados de cannabis medicinal. O objetivo é criar um 
ambiente seguro para consolidar dados clínicos, apoiar a prescrição 
assistida e oferecer suporte clínico a terapias com canabinoides. O 
projeto é fruto de um acordo de cooperação técnica firmado com a 
empresa Principia no final de 2025. Produtos de cannabis são aque-
les que contêm derivados da planta cannabis sativa ou substâncias 
extraídas dela, destinados ao uso medicinal. Eles incluem, por 
exemplo, óleos, extratos, cápsulas, sprays, gomas, loções e flores 
secas, e dependem de autorização da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) para fabricação ou importação. Atualmente, por 
não serem classificados como medicamentos, os produtos de cannabis 
regularizados não passam pelas mesmas etapas de comprovação de 
eficácia e segurança exigidas para fármacos convencionais, nem estão 
plenamente inseridos em sistemas estruturados de farmacovigilância. 
Essa condição dificulta a identificação de efeitos adversos, interações 
medicamentosas e resultados terapêuticos.

Reino Unido apoia graduação  
em Engenharia de Drones

Um novo curso de graduação em Engenharia de Drones, considerado de ponta, receberá sua primeira 
turma de estudantes em setembro deste ano. 

Vivaldo José Breternitz (*)

O governo britânico destinou cerca de 
US$ 330 mil para apoiar a iniciativa, 
que será oferecida pelo New Model 

Institute for Technology and Engineering 
(NMITE), em Hereford, Inglaterra.

O NMITE é uma instituição fundada em 
2018 com o objetivo de ajudar a suprir a 
falta de engenheiros qualificados no Reino 
Unido (problema que também afeta o Brasil) 
e é conhecida por seus métodos de ensino 
baseados em projetos, com uma abordagem 
do tipo “mão na massa”.

O diferencial do curso está na participação 
direta do Exército Britânico, responsável 
por coordenar o curso e compartilhar tec-
nologias testadas em campo de batalha, 
baseadas principalmente em lições apren-
didas na Ucrânia. O objetivo declarado é 
tornar as forças armadas do Reino Unido 
“dez vezes mais letais”.

Segundo comunicado oficial, a criação 
do curso foi motivada por uma revisão de 
conceitos de defesa que apontou a neces-
sidade de desenvolver tecnologias mais 
avançadas de drones, além de aprimorar a 
capacidade de detectar e derrotar incursões 
de aeronaves hostis. A iniciativa integra 
um esforço mais amplo para fortalecer o 
Exército Britânico por meio de inteligência 
artificial, sistemas autônomos e drones.

Mike_Cassidy_CANVA

primeiras turmas serão de 20 alunos,  
15 civis e 5 militares.   

O movimento não é exclusivo do Reino 
Unido; há informes a respeito de cursos 
semelhantes em fase de planejamento ou 
já em andamento, em países como Estados 
Unidos, Polônia e Áustria. 

No entanto, até o momento, apenas o 
programa britânico conta com envolvi-
mento direto das forças armadas. 

(*) Doutor em Ciências pela Universidade de São 
Paulo, é professor, consultor e diretor do Fórum 

Brasileiro de Internet das Coisas – 
 vjnitz@gmail.com. 

  
O avanço das aplicações corporativas, 

a digitalização dos negócios e, mais 
recentemente, a corrida global por Inte-
ligência Artificial levaram o consumo de 
nuvem a um alto índice. Estimativas da 
Gartner indicam que os gastos mundiais 
com cloud devem atingir US$723 bilhões 
até o fim de 2025, impulsionados por um 
crescimento anual de 21,5%. No entanto, 
de acordo com o relatório State of FinOps 
2025, entre 27% e 32% deste montante 
poderia ser economizado com uma gestão 
mais eficiente.

 
Isso indica que, durante anos, as práti-

cas de FinOps evoluíram pouco. A rotina 
nas empresas era pautada por processos 
manuais, inspeção humana constante, 
dashboards estáticos, alertas reativos e 
equipes especializadas operando em regi-
me quase contínuo. Esse modelo, além de 
caro e pouco escalável, não acompanhava 
a velocidade, nem a complexidade, do 
ambiente cloud atual.

 
A popularização da IA acelerou ainda 

mais esse desafio. Cerca de 65% das or-
ganizações aumentou gastos específicos 
com Inteligência Artificial no ano passado, 
segundo dados do Randstad. Isso adiciona 
uma camada de complexidade relevante: 
instâncias de GPU (Unidade de Processa-
mento Gráfico) de alto custo e modelos de 
consumo baseados em tokens, que flutu-
am em tempo real. Ajustar manualmente 
milhares de microsserviços e clusters de 
GPU não é possibilidade real. O resultado 
disso tudo é que, de acordo com o rela-
tório State of FinOps 2025, a "Otimização 
de Cargas de Trabalho" e a "Redução de 
Desperdício" permanecem como as duas 
maiores prioridades globais nas agendas 
dos CIOs (Chief Information Officers).

 
Mas esse cenário está mudando rapida-

mente com a era dos Agentic FinOps, uma 
evolução natural das práticas tradicionais. 
A aplicação de Agentes de IA Autônomos 
é capaz de identificar problemas, sugerir 

Agentic FinOps: uma nova era na gestão  
de custos em cloud

detectar desperdícios, sugerir melhorias, 
priorizar ações segundo impacto finan-
ceiro, ajustar configurações técnicas e 
comerciais e monitorar tendências de 
anomalia em tempo real.

 
Um agente supervisor orquestra todo 

esse fluxo, garantindo coerência e coor-
denação entre as ações. A autonomia dos 
agentes traz, além de ganhos expressivos, 
a necessidade de cautela. A gestão finan-
ceira da nuvem não pode ser entregue 
de forma desgovernada. É indispensável 
estabelecer limites claros de confiança 
(Trust Boundary), mantendo o modelo 
de Human-in-the-Loop (HITL), ou seja, 
uma abordagem colaborativa que integra 
a contribuição e a experiência humana 
no ciclo de vida dos sistemas de machine 
learning e de inteligência artificial, para 
validações estratégicas.

 
Ferramentas e protocolos com guard

rails, como o Open Policy Agent (OPA), 
ajudam a assegurar que os agentes atuem 
dentro das políticas e riscos aceitáveis 
pela organização. Em outras palavras: 
a IA executa, mas o humano define as 
regras do jogo.

 
À medida que a economia agêntica se 

consolida, veremos a maturação de um 
FinOps autogovernado, no qual a maior 
parte das ações será tomada de forma 
autônoma, com altos níveis de previsi-
bilidade, segurança e alinhamento às 
intenções corporativas. Para o executivo 
de tecnologia moderno, a mensagem é 
direta: a era do monitoramento reativo 
ficou para trás. A gestão de custos em 
cloud deu um salto evolutivo, impulsio-
nada por agentes de IA que executam, 
aprendem e otimizam continuamente e 
estão alinhados às intenções determina-
das por humanos.

(Fonte: Paulo Laurentys é COO da A3Data, 
consultoria especializada em dados e Inteligência 

Artificial, parceira Advanced da AWS -  
Amazon Web Services).

soluções e executar ações de otimização 
de custos em ambientes cloud, tudo isso 
com mínima intervenção humana e com 
precisão muito superior ao monitoramento 
manual.

 
Imagine o contexto de armazenamento 

de dados em nuvem. Um agente identifica 
que determinados repositórios concen-
tram a maior parte dos custos. Outro 
agente analisa padrões de uso e recomenda 
políticas mais econômicas. Um terceiro, 
com validação humana, aplica a alteração, 
testa o impacto e projeta a economia. 
Em paralelo, agentes de monitoramento 
acompanham continuamente a saúde do 
ambiente, antecipando anomalias.

 
Não se trata de um único agente, mas de 

um ecossistema de agentes especializados, 
cada um responsável por funções como 
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Vale a pena lembrar que, em termos 
de drones, as forças armadas do Reino 
Unido vêm desenvolvendo sistemas de 
armas como o RapidDestroyer, que usa 
micro-ondas de alta frequência para dani-
ficar componentes eletrônicos críticos de 
drones que, atingidos, acabam perdendo 
o controle e caindo. O país, assim como 
outros, vem desenvolvendo também dro-
nes para uso naval.

Como disse Al Carns, ministro da defesa   
do Reino Unido, “este curso oferecerá 
aos jovens engenheiros um caminho 
rápido para carreiras na linha de frente 
da tecnologia, protegendo o país” – as 

mailto:vjnitz@gmail.com
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Empreender sendo 
mulher nunca 
foi simples. E, na 
maioria das vezes, 
também nunca foi 
planejado

Muitas de nós come-
çamos por neces-
sidade, por inquie-

tação, por acreditar que 
dava para fazer diferente 
(e melhor). Quando fundei 
a Vittude em 2016, eu não 
tinha mapa, manual e nem 
modelo. Tinha uma dor, e 
uma crença profunda de 
que cuidar da mente das 
pessoas precisava deixar 
de ser tabu. 

O que eu não sabia, na 
época, é que esse passo 
seria também um mergu-
lho em mim mesma: em 
minhas inseguranças, na 
solidão da liderança e nas 
renúncias que ninguém 
conta. Empreender, afinal, 
é abrir caminho. E quem 
abre caminho precisa lidar 
com a poeira, o barro e os 
tropeços do percurso.

Costuma-se dizer que 
empreendedores são mo-
vidos por propósito. Mas 
propósito sem estrutura 
cansa, e coragem sem 
rede esgota. Nos primeiros 
anos, vivi o que muitas 
fundadoras vivem: longas 
jornadas, reuniões em que 
era a única mulher na sala 
e um esforço quase sobre-
-humano para provar que 
merecia estar ali.

Na prática, empreender 
sendo mulher é equilibrar 
expectativas incompatí-
veis.  Esperam que sejamos 
firmes, mas empáticas. Vi-
sionárias, mas prudentes. 
Mães, mas disponíveis.  E 
tudo isso, de preferência, 
com leveza. A leveza, 
aprendi, é construída, e 
nasce quando a gente se 
permite falhar, pedir aju-
da e redefinir o ritmo. Foi 
preciso tempo e terapia 
para entender que não 
existe sucesso sustentável 

quando o preço é o esgo-
tamento.

Toda mulher que em-
preende em um ecossiste-
ma ainda desigual carrega 
um fardo e uma missão - o 
de precisar provar o óbvio: 
que competência não tem 
gênero. E a missão de dei-
xar o caminho um pouco 
mais fácil para as que virão 
depois. Em 2025, o em-
preendedorismo feminino 
avança, mas ainda enfrenta 
muros invisíveis: a falta 
de acesso a investimento, 
a sobrecarga mental e 
o machismo disfarçado 
de “preocupação com o 
risco”. 

Mesmo assim, seguimos 
construindo, inovando, 
transformando. Empreen-
der, para mim, foi — e 
ainda é — um ato de fé: 
em uma ideia, em pessoas, 
e em mim mesma. E fé, 
acima de tudo, de que 
abrir caminho vale a pena, 
mesmo quando a estrada 
ainda não existe.

Hoje, prestes a me tornar 
mãe, olho para a trajetória 
e percebo o quanto cada 
escolha pavimentou o 
que vem pela frente. En-
tendo, com mais clareza, 
que empreender é sobre 
responsabilidade com a 
empresa, com o time, com 
a sociedade, e com o futuro 
que queremos deixar. Cada 
projeto que nasce, cada 
mulher que ousa, cada 
negócio que se mantém 
de pé é uma semente de 
transformação. 

E o mais bonito é perce-
ber que, quando abrimos 
caminho, não caminhamos 
sozinhas. Atrás de nós, 
sempre haverá outras mu-
lheres seguindo os rastros, 
e criando as próprias rotas. 
Empreender é isso: ter a 
coragem de ser a primeira, 
sabendo que o que vem 
depois nunca mais será o 
mesmo.

(*) - É CEO da Vittude 
(https://vittude.com/).

Empreender é abrir caminho, 
mesmo quando ainda 

não há estrada
Tatiana Pimenta (*)

SUV já figura entre os três híbridos plug-in mais vendidos globalmente 
em seu segmento, consolidando-se no portfólio da O&J como um dos 
protagonistas da arrancada global da marca e da transformação para a 
nova era da mobilidade eletrificada.

F - Novos Talentos
A Shopee, marketplace que conecta consumidores e vendedores, 
mantém as inscrições para o seu Programa de Estágio 2026. Com vagas 
em modelo híbrido na cidade de São Paulo/SP, a iniciativa oferece a 
estudantes universitários a oportunidade de desenvolver competências 
profissionais e pessoais, além da possibilidade de aplicar conhecimentos 
acadêmicos na prática. Os interessados podem se inscrever até o dia 
20 de fevereiro de 2026. Link de inscrição: (https://www.ciadeestagios.
com.br/vagas/shopee/). 

G - Contabilidade
A H&CO, grupo multinacional líder em serviços de contabilidade com 
presença em mais de 29 países, acaba de anunciar a aquisição da B2Fi-
nance, empresa brasileira especializada em terceirização de processos 
financeiros, contábeis, fiscais e de folha de pagamento. O movimento 
marca a entrada estratégica da H&CO no segmento de Business Process 
Outsourcing (BPO) no Brasil e reforça sua meta de ampliar o portfólio 
de serviços profissionais integrados. 

H - Maus-tratos Contra Animais
O Governo de São Paulo possui serviço exclusivo online para receber 
denúncias de maus-tratos contra animais, pelo site (https://www.web-
denuncia.sp.gov.br/denuncie). Os casos podem ser relatados de forma 
anônima. Desde 2023, foram registradas 49,7 mil queixas, por meio da 
Delegacia Eletrônica de Proteção Animal (DEPA), sendo 20,9 mil apenas 
no ano passado. São Paulo tem reforçado a proteção aos animais com 
normas que tornam mais rígidas as ações de bem-estar animal. No ano 
passado, o governador Tarcísio de Freitas sancionou a lei que proíbe o 
acorrentamento de cães e gatos por correntes ou cordas e dispõe sobre 
condições de alojamento e bem-estar dos pets. 

e é esperado pelos admiradores da música raiz de várias partes do 
país.Em 2025, a festa foi reconhecida como patrimônio cultural de 
Mato Grosso. A medida garante ao festival proteção legal e inclusão 
em políticas públicas voltadas à preservação e valorização das tra-
dições culturais do Estado.  

D - Segurança no Carnaval 
A Polícia Militar de São Paulo montou um esquema especial de 
segurança para o Carnaval, com reforço de efetivo, uso de tecno-
logia de monitoramento em tempo real e atuação integrada entre 
forças de segurança e órgãos públicos. Na capital paulista, além do 
efetivo já existente, a operação contará com uma média de 5,2 mil 
policiais militares por dia e cerca de 2,5 mil viaturas empenhadas 
nos megablocos, blocos de rua e demais eventos oficiais. As áreas 
de atuação foram previamente definidas, priorizando os locais com 
maior concentração de foliões. O esquema de segurança contará com 
um amplo uso de tecnologia. 

E - Nova Energia  
A OMODA & JAECOO vem ganhando escala dentro da indústria auto-
motiva global, com destaque no segmento de veículos de nova energia 
(NEV). Em 2025, a marca registrou alta de 601,56% nas vendas em 
comparação ao ano de 2024, ultrapassando a marca de 200 mil unidades 
comercializadas nos 64 países onde a fabricante opera. E o Jaecoo 7 SHS 
é um dos principais responsáveis por esse desempenho – primeiro modelo 
da marca equipado com a tecnologia SHS (Super Hybrid System). O 

A - Castração de Animais
O programa Pro Pet SP, da Secretaria de Meio Ambiente, Infraestru-
tura e Logística (Semil), tem 52.850 castrações previstas até julho 
deste ano. A ação, que acontece em 256 municípios, visa promover o 
controle populacional de cães e gatos, ampliando o acesso às políticas 
públicas de bem-estar animal. Lançado em dezembro de 2025, já foram 
castrados 4.826 animais em 26 municípios do Estado de São Paulo. 
Em fevereiro, os ônibus do programa Pro Pet SP deverão circular 
pelas regiões de cidades como São José dos Campos, Rio Claro e São 
Luís do Paraitinga. 

B - Ônibus Elétricos 
A cidade recebeu 21 ônibus elétricos da marca Volvo, entregues na 
última sexta-feira, 30/01, em evento na Metrobus, concessionária de 
serviços de transporte coletivo na capital de Goiás. Com o início da 
circulação, Goiânia torna-se a primeira cidade do mundo a operar uma 
frota de biarticulados elétricos de forma regular. Os novos Volvo do BRT 
de Goiânia são do modelo BZRT, equipados com dois motores elétricos 
de 200 kW cada, totalizando 400 kW (540 cv). Os biarticulados foram 
desenvolvidos pela marca no Brasil há mais de 30 anos e deram origem 
aos modernos sistemas BRT.

C - Violeiros de Poxoréu
A 22ª edição do Encontro Nacional de Violeiros de Poxoréu já tem 
data para acontecer. Ocorrerá nos dias 1 e 2 de maio, no Parque de 
Exposições da cidade. O encontro de violeiros já se tornou tradição 
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O aumento segue a polí-
tica de valorização do 
salário mínimo, que 

combina inflação (INPC) e 
crescimento do Produto In 
terno Bruto (PIB), respei-
tando os limites do arca-
bouço fiscal, que restringe 
o reajuste a 2,5% acima da 
inflação do ano anterior.

Os aposentados e pensio-
nistas do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) 
começaram a receber o novo 
salário mínimo no último dia 
26. O pagamento segue até 
sexta-feira (6), conforme 
o número final do cartão, 
sem considerar o dígito 
verificador. Quanto vale o 
mínimo em 2026: Mensal: 

Salário mínimo de 
R$ 1.621 começa a ser pago
O novo salário mínimo de R$ 1.621 começou a ser pago ontem (2) aos trabalhadores. O valor pode 
ser conferido no contracheque referente a janeiro. O reajuste de 6,79%, equivalente a R$ 103, foi 
oficializado pelo Decreto 12.797/2025

das famílias quanto sobre as 
contas públicas. 

O governo estima impac-
to combinado de R$ 110 
bilhões na economia, ao 
considerar o reajuste e a 
isenção do IR. No entanto, 
haverá custo adicional para a 
Previdência Social estimado 
em R$ 39,1 bilhões.

Além de afetar diretamente 
trabalhadores que recebem 
o piso nacional, o novo valor 
serve como referência para 
uma série de benefícios pre-
videnciários, assistenciais e 
trabalhistas, como aposen-
tadorias do INSS, pensões, 
seguro-desemprego e salá-
rio-família (ABr).

O aumento deve injetar R$ 81,7 bilhões na economia em 2026.
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R$ 1.621; Diário: R$ 54,04; 
Hora: R$ 7,37.

Segundo o Departamento 
Intersindical de Estatística 
e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), o novo salário mí-

nimo impacta 61,9 milhões 
de brasileiros. O aumento 
deve injetar R$ 81,7 bilhões 
na economia em 2026.

O reajuste tem efeitos 
amplos tanto sobre a renda 

O resultado também 
significa que, em média, 
as delegacias de polícia de 
todo o país registraram, 
diariamente, 66 boletins de 
ocorrência sobre o sumiço 
de crianças e adolescentes. 
Um aumento de 8% em 
comparação aos 22.092 
desaparecimentos noti-
ficados às Polícias Civis 
em 2024. Percentual duas 
vezes superior aos 4% de 
aumento dos casos gerais, 
que saltaram de 81.406 
para 84.760 no mesmo 
período.

Comparado às 27.730 
ocorrências de 2019, ano 
em que a Política Nacional 
de Busca de Pessoas Desa-
parecidas entrou em vigor, o 
total de casos do último ano 
é quase 14% inferior, mas 
mantém a curva de cresci-
mento gradual iniciada em 
2023 (20.445 denúncias).

Outro fato que chama a 

atenção é que, enquanto 
os homens representam 
64% do total de pessoas 
desaparecidas, entre o 
público infantojuvenil, a 
maioria (62%) das ocor-
rências envolve meninas. 
Desde 2019, a legislação 
brasileira reconhece como 
desaparecido qualquer 
“ser humano cujo para-
deiro é desconhecido, 
não importando a causa 
de seu desaparecimento, 
até que sua recuperação 
e identificação tenham 
sido confirmadas por vias 
físicas ou científicas”.

Para alguns especialis-
tas, seria importante dife-
renciar as circunstâncias 
em que o sumiço ocorre, 
havendo aqueles que pro-
põem haver ao menos três 
distintas categorias: o de-
saparecimento voluntário; 
o involuntário, no qual não 
há emprego de violência, e 
o forçado (ABr).

Os impactos da nova tabela 
do Imposto de Renda Pessoa 
Física (IRPF) 2026 come-
çam a ser percebidos nesta 
semana, no contracheque 
dos assalariados que ganham 
até R$ 5 mil brutos por mês. 
Eles estarão totalmente 
isentos do IR, e aqueles com 
renda de até R$ 7.350 terão 
redução gradual do imposto 
retido na fonte.

As alterações começa-
ram a valer para os salários 
pagos a partir de janeiro, 
com reflexo a partir do 
pagamento de fevereiro. 
De acordo com estimativas 
do Ministério da Fazenda, 
16 milhões de pessoas 
deverão ser beneficiadas 
pela medida. Um deles 
é o pedreiro do Distrito 
Federal, Genival Gil, de 49 
anos, que ficou sabendo da 
medida pelo telejornal. Há 
três meses, ele está fichado 
(com a carteira de trabalho 
assinada) com salário de 

pouco mais de R$ 2,7 mil.

Agora, Genival aguarda o 
contracheque para conferir 
o valor - que antes ia para 
os cofres da União e que 
agora vai ficar na conta. A 
sobra terá destino certo. 
“Vai ajudar a pagar umas 
contas a mais da casa”, pro-
grama o pedreiro que mora 
de aluguel no Paranoá, a 20 
quilômetros do centro de 
Brasília.

Com a nova regra, passam 
a ficar totalmente isentos 
do IRPF, desde que a renda 
mensal total não ultrapasse 
R$ 5 mil: trabalhadores com 
carteira assinada; servidores 
públicos; aposentados e 
pensionistas do INSS ou de 
regimes próprios. A regra 
também se aplica ao décimo 
terceiro salário. Os rendi-
mentos acima de R$ 7.350 
continuam seguindo a tabela 
progressiva de descontos do 
IR atual (até 27,5%) (ABr).

IR zero para quem ganha até 
R$ 5 mil vale nos salários 

pagos este mês

Três em cada dez 
desaparecidos são crianças ou 

adolescentes



Documentação inteligente 
ganha protagonismo 

em 2026

Durante anos, a 
documentação foi 
tratada como um mal 
necessário: extensa, 
estática, pouco 
utilizada e, muitas 
vezes, desatualizada 
no momento em que 
alguém realmente 
precisava dela

Em 2026, esse cenário 
muda de forma defini-
tiva porque a chamada 

documentação inteligente 
deixa de ser coadjuvante e 
assume um papel central 
na estratégia de empresas, 
governos e equipes de tec-
nologia.

Isso porque não se trata 
apenas de digitalizar ma-
nuais ou migrar PDFs para 
a nuvem. A documentação 
inteligente é viva, contextual, 
integrada aos fluxos de tra-
balho e, sobretudo, orientada 
ao usuário, pois responde 
perguntas, antecipa dúvi-
das, aprende com o uso e 
evolui junto com processos 
e produtos. Em um mundo 
movido por velocidade e com-
plexidade, isso não é luxo, é 
sobrevivência.

Assim, o protagonismo 
da documentação nasce de 
uma pressão clara: sistemas 
ficaram mais sofisticados, 
equipes mais distribuídas e 
o tempo para aprendizado 
drasticamente menor. Trei-
nar pessoas exclusivamente 
por meio de cursos longos 
ou repassar conhecimento 
de forma oral tornou-se 
inviável. Nesse contexto, a 
‘nova documentação’ passa 
a ser o principal repositório 
de inteligência operacional 
das organizações.

A incorporação de inteli-
gência artificial acelera essa 
virada. Hoje, documentos 
não apenas explicam como 
funciona algo, mas também 
porque funciona daquela 
forma e o que fazer diante 
de exceções. Buscas semânti-
cas, respostas em linguagem 
natural, sugestões automáti-
cas e atualizações contínuas 
transformam a documenta-
ção em uma verdadeira fonte 
de informação, transforman-
do dados desestruturados 
em informação estruturada 
e valiosa para as empresas. 
Ela deixa de ser consultada 
apenas em momentos de 
crise e passa a acompanhar o 
usuário em tempo real.

Outro fator decisivo é a 
mudança cultural. Em 2026, 
documentar bem não é mais 
visto como burocracia, mas 
como sinal de maturidade 
organizacional. Empresas 
que documentam de forma 

inteligente reduzem retraba-
lho, aceleram o onboarding, 
preservam conhecimento 
crítico e tomam decisões 
mais consistentes. A docu-
mentação passa a ser um 
ativo estratégico, tão valioso 
quanto dados financeiros ou 
propriedade intelectual.

Além disso, ela também 
exerce um impacto direto 
na governança e na confor-
midade. Em um ambiente 
regulatório cada vez mais 
exigente, a documentação 
inteligente garante rastrea-
bilidade, transparência e 
auditoria contínua. Esse 
ponto torna-se ainda mais 
crítico quando considera-
mos que soluções baseadas 
em inteligência artificial só 
entregam valor real quando 
operam a partir de contexto e 
informações corretas e é jus-
tamente nos documentos que 
esse contexto se consolida. 
Ao substituir a dependência 
da memória de indivíduos por 
registros claros, atualizados 
e acessíveis, as organizações 
não apenas reduzem riscos 
operacionais, como também 
fornecem a base informa-
cional necessária para que 
as IAs atuem com precisão, 
fortalecendo a confiança 
interna e externa.

No entanto, é preciso cau-
tela. O protagonismo não sig-
nifica excesso de informação. 
Pelo contrário: o desafio do 
ano é curadoria. Digo isso 
porque documentar tudo, 
sem critério, gera ruído. A 
inteligência está em priorizar, 
estruturar e adaptar o con-
teúdo ao contexto de quem 
consome. Documentação 
inteligente não é a mais longa, 
mas a mais útil.

Por fim, defendo que as 
organizações que enten-
derem isso primeiro terão 
vantagem competitiva real. 
Elas formarão equipes mais 
autônomas, resilientes e 
alinhadas. Transformarão 
conhecimento em escala. 
E, principalmente, deixarão 
de tratar a documentação 
como um fim em si mesma, 
passando a vê-la como um 
meio para melhorar decisões, 
experiências e resultados.

Em 2026, a pergunta já 
não é mais “vale a pena in-
vestir em documentação?”. 
A pergunta correta é: como 
ainda é possível operar sem 
documentação inteligente?

(*) CEO e fundador do Holmes, além 
de presidente e sócio do Grupo 

Redspark. Possui pós-graduação 
em Administração pela FGV São 

Paulo e é bacharel em Engenharia de 
Produção pela Escola de Engenharia 

Mauá. Atua na liderança estratégica 
de negócios, com foco em inovação, 

gestão e desenvolvimento de 
soluções inteligentes.

Rafael Martinelli (*)

Tel: 3043-4171

São Paulo, terça-feira, 03 de fevereiro de 20264 www.netjen.com.br

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios

O pretendente: SAMUEL COSTA E SILVA, nascido nesta Capital, Mooca, SP, no dia 
08/01/1992, profissão borracheiro, estado civil solteiro, residente e domiciliado neste 
Subdistrito, São Paulo, SP, filho de Francisco de Matos da Silva e de Maria de Fátima 
Costa da Silva. A pretendente: LAIS OLIVEIRA CONCEIÇÃO, nascida nesta Capital, 
Cerqueira César, SP, no dia 02/10/1991, profissão professora, estado civil solteira, 
residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo, SP, filha de Jaelson Vitor Conceição 
e de Ivanilda Mauricio de Oliveira.

          
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DE PESSOAS NATURAIS 
CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

DE PESSOAS NATURAIS 

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos pelo 
Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

15º Subdistrito - Bom Retiro 
Amanda de Rezende Campos Marinho Couto - Oficial

33º Subdistrito - Alto da Mooca
Ilzete Verderamo Marques - Oficial

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

O pretendente: LEANDRO CAMARGO LOPES LIMA, estado civil solteiro, filho de Gilson 
da Silva Lima e de Ethel Mazur Camargo Lopes Lima, residente e domiciliado no Alto 
da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP. A pretendente: ANA KARINA DUARTE 
BARRETO, estado civil solteira, filha de José Barreto e de Araci de Fatima da Silva Duarte, 
residente e domiciliada no Butantã, nesta Capital - São Paulo - SP. Obs.: O pretendente é 
residente à Rua Professor Giuliani, nº 45, Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP 
e a pretendente é residente à Rua Nella Murari Rosa, nº 12, Butantã, nesta Capital - São 
Paulo - SP. Em razão da revogação do par ágrafo 4° do Artigo 67, da Lei 6015/77, pelo 
Artigo 20, Item III, alínea "b" da Lei 14. 382/22, deixo de encaminhar Edital de Proclamas 
para afixação e publicidade ao Cartório de residência da pretendente.

O pretendente: GUSTAVO DE SOUZA LIMA, estado civil solteiro, filho de Renato Oliveira 
de Lima e de Verginia Ines de Souza, residente e domiciliado no Distrito de São Mateus, 
nesta Capital - São Paulo - SP. A pretendente: PAMELA TOLEDO PEREZ, estado civil 
solteira, filha de Wagner Ubeda Perez e de Iris Rodrigues de Toledo Perez, residente e 
domiciliada no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP. Obs.: O pretendente 
é residente à Avenida José Velho Barreto, nº 143, Distrito de São Mateus, nesta Capital 
- São Paulo - SP e a pretendente é residente à Rua Valentim Magalhães, nº 60, neste 
subdistrito - São Paulo - SP. Em razão da revogação do parágrafo 4° do Artigo 67, da Lei 
6015/77, pelo Artigo 20, Item III, alínea "b" da Lei 14.382/22, deixo de encaminhar Edital 
de Proclamas para afixação e publicidade ao Cartório de residência do pretendente.

O pretendente: LUIS FERNANDO LIZARELLI RIZZO, estado civil divorciado, filho de 
Efre Antonio Rizzo e de Maria Lucia Lizarelli Rizzo, residente e domiciliado no Alto da 
Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP. A pretendente: LAURIE AMBROGI BOTTO, 
estado civil solteira, filha de Aurelio Botto e de Rosângela Ambrogi Botto, residente e 
domiciliada no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP.

O pretendente: GABRIEL PERES DOS SANTOS, estado civil solteiro, filho de Eduardo 
dos Santos e de Elizabete Peres dos Santos, residente e domiciliado no Alto da Mooca, 
neste subdistrito - São Paulo - SP. A pretendente: CAMILA ALCANTARA DE OLIVEIRA, 
estado civil solteira, filha de Manoel Carlos Alcantara de Oliveira e de Elenice Lopes de 
Oliveira, residente e domiciliada em Barueri - SP. Obs.: O pretendente é residente à Rua 
Jaboticabal, nº 1682, Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo- SP e a pretendente é 
residente à Rua Bendiapá, nº 325, Tatuapé, nesta Capital - São Paulo - SP. Em razão da 
revogação do parágrafo 4° do Artigo 67, da Lei 6015/77, pelo Artigo 20, Item III, alínea "b" 
da Lei 14.382/22, deixo de encaminhar Edital de Proclamas para afixação e publicidade 
ao Cartório de residência da pretendente.

O pretendente: KAIO GRACO CAROAMONE, estado civil solteiro, filho de Carlos Magno 
Cardamone e de Patricia Alves Caroamone, residente e domiciliado em São Paulo - SP. A 
pretendente: THAÍS INGRID DE MIRANDA GONÇALVES PINTO, estado civil solteira, filha 
de João Carlos Gonçalves Pinto e de Marcia Gomes de Miranda, residente e domiciliada 
no Tatuapé, nesta Capital - São Paulo - SP. Obs.: O pretendente é residente à Rua 
Jaboticabal, nº 1682, Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP e a pretendente é 
residente à Rua Bendiapá, n° 325, Tatuapé, nesta Capital - São Paulo - SP. Em razão da 
revogação do parágrafo 4° do Artigo 67, da Lei 6015/77, pelo Artigo 20, Item III, alínea "b" 
da Lei 14.382/22, deixo de encaminhar Edital de Proclamas para afixação e publicidade 
ao Cartório de residência da pretendente.

O pretendente: GUSTAVO DA SILVA BASQUE, estado civil solteiro, filho de Silvio Basque 
e de Solinei Ribeiro da Silva Basque, residente e domiciliado no Alto da Mooca, neste 
subdistrito - São Paulo - SP. A pretendente: JULIANA DELIBERATO, estado civil solteira, 
filha de Ricardo Deliberato e de Rita de Cassia Silva Deliberato, residente e domiciliada, 
Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP.

O pretendente: BRUNO BOTELHO DOS SANTOS, estado civil divorciado, filho de Maria 
das Graças Botelho dos Santos, residente e domiciliado no Alto da Mooca, neste subdistrito 
- São Paulo - SP. A pretendente: ELIZÂNGELA PERCILIANO DA SILVA, estado civil 
solteira, filha de Marciano Perciliano da Silva e de Margarida Nicolau da Silva, residente 
e domiciliada no Alto da Mooca, neste subdistrito - São Paulo - SP.
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Pedro Signorelli (*)

Equipes capacitadas, 
bem-intencionadas e 
permanentemente ata-

refadas acabam empurrando a 
empresa para rumos distintos. 
Ao final do mês ou do trimestre, 
todos se dedicaram intensa-
mente, estiveram em inúmeras 
reuniões e responderam a uma 
enxurrada de mensagens. Ain-
da assim, o impacto concreto foi 
quase nulo. Ao ler isso, quantos 
se reconhecem nessa situação?

Novas áreas, novas camadas 
de liderança, rituais e narrati-
vas estratégicas com o toque 
de cada um são algumas das 
razões para o problema. Cada 
pessoa passa a agir com base 
na própria leitura do que é mais 
importante. O desafio não está 
na pluralidade de perspectivas, 
mas na falta de um mecanismo 
que organize essas visões em 
torno de metas comuns. Sem 
essa estrutura, o esforço cole-
tivo se dispersa e o tal ruído se 
sobrepõe ao resultado.

Começa com os gestores 
acreditando terem sido claros 
sobre o que esperam, os times 
certos que compreenderam as 
demandas, até que as entregas 
provam o contrário. Intenções 
pouco explicitadas abrem espa-
ço para interpretações excessi-
vamente livres. Objetivos bem 
definidos diminuem esse risco 
porque obrigam a organização a 
explicitar, de maneira direta, o 
que precisa evoluir naquele pe-
ríodo. Quando o objetivo é ine-
quívoco, as conversas deixam 
o plano conceitual e passam a 

Usando a gestão por objetivos 
e resultados para filtrar ruídos

Dentre os problemas mais recorrentes que vejo nas organizações destaco os “ruídos”. Eles surgem na 
comunicação, nas prioridades, nas expectativas que não se encontram

constante ou microgestão. A 
autonomia cresce, sem que o 
foco se perca.

Sabidamente alinhar obje-
tivos não elimina conflitos. 
Divergências são naturais em 
organizações saudáveis. O que 
se transforma é a natureza do 
conflito. Com clareza sobre o 
destino, o debate deixa o campo 
pessoal e migra para o estratégi-
co. Não se trata mais de “minha 
área versus a sua”, mas de “qual 
escolha nos aproxima mais do 
objetivo comum?”. Essa mu-
dança de perspectiva impacta 
profundamente a cultura.

Para que esse modelo se 
sustente, porém, é necessário 
que avancemos em maturidade 
na liderança. Clareza demanda 
coragem. Coragem para prio-
rizar, para recusar iniciativas, 
para tornar escolhas visíveis 
e para ajustar a rota quando 
os resultados indicam outro 
caminho. Sem transparência 
e acompanhamento contínuo, 
qualquer sistema se reduz a 
mais um ritual vazio - e o ruído 
volta a prevalecer.

Em um cenário corporativo 
cada vez mais veloz, fragmenta-
do e ruidoso, filtrar interferên-
cias deixou de ser apenas um 
desafio operacional e passou a 
ser uma competência estraté-
gica. Quando os objetivos são 
claros e os resultados guiam as 
conversas, a colaboração deixa 
de ser um esforço artificial. Ela 
se torna um efeito natural de 
todos saberem, com precisão, 
para onde estão indo e por qual 
motivo.

(*) Especialista do Brasil em gestão, 
com ênfase em OKRs (http://www.

gestaopragmatica.com.br/).

tratar de contribuições reais.

Outro problema recorrente 
nasce do choque entre priori-
dades que disputam atenção. 
Quando falta um alinhamento 
estrutural, cada área passa a 
operar a partir das próprias 
urgências. Tudo faz sentido só 
que isoladamente, não para o 
conjunto.

É nesse ponto que um modelo 
de gestão orientado por OKRs 
(Objetivos e Resultados-Cha-
ve) atua como um verdadeiro 
filtro estratégico. Ele força 
decisões, explicita renúncias e 
organiza o foco coletivo. Se uma 
iniciativa não move o objetivo 
central, ela naturalmente sai de 
cena por mais interessante ou 
sedutora que pareça.

 
Resultados bem estabeleci-

dos exercem um papel ainda 
mais relevante nesse processo. 
Eles criam uma linguagem 
comum entre áreas distintas e 

definem critérios objetivos de 
avanço. As discussões deixam 
de se apoiar em percepções 
individuais ou discursos subje-
tivos e passam a se basear em 
fatos. Sai o “parece que estamos 
indo bem” e entra o progresso 
mensurável, visível e, princi-
palmente, compartilhado. Isso 
diminui atritos improdutivos e 
canaliza a energia das equipes 
para resolver questões con-
cretas.

Para finalizar, trago ainda 
um problema, que pode ser 
considerado discreto ou menor, 
porém também é prejudicial: o 
das expectativas não declara-
das. Muitas tensões entre cola-
boradores não decorrem de má 
execução, mas de expectativas 
que nunca foram colocadas em 
palavras. Quando objetivos e 
resultados esperados estão 
explícitos, a relação se torna 
mais transparente. Cada time 
entende seu papel no todo, 
sem depender de vigilância 
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3º Subdistrito - Penha de França
 Dr. Mario Luiz Migotto - Oficial Interino

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

O pretendente: EMERSON OSHIRO, profissão: analista comercial, estado civil: solteiro, 
naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 13/08/1990, residente e domiciliado 
em Penha de França, São Paulo, SP, filho de Claudinei Oshiro e de Anadeje Barbosa 
Oshiro. A pretendente: DAIANE FARIAS BEZERRA DA SILVA, profissão: analista 
de operações, estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 
08/06/1992, residente e domiciliada em Penha de França, São Paulo, SP, filha de Gilmar 
Rodrigues da Silva e de Antonia Vanilda Farias Bezerra.

O pretendente: WAGNER GONZALES, profissão: técnico eletrônico, estado civil: 
solteiro, naturalidade: Guarulhos, SP, data-nascimento: 09/05/1977, residente e 
domiciliado em Penha de França, São Paulo, SP, filho de Miguel Gonzales Filho e 
de Janete Miras Gonzales. A pretendente: VALQUIRIA MELO SOUZA, profissão: 
cabelereira, estado civil: divorciada, naturalidade: São Vicente, SP, data-nascimento: 
25/11/1970, residente e domiciliada em Penha de França, São Paulo, SP, filha de Irene 
de Melo Souza.

A pretendente: FERNANDA FAUSTINO DOS REIS, profissão: consultora, estado 
civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 23/10/1986, residente e 
domiciliada em Penha de França, São Paulo, SP, filha de Fernando Antonio dos Reis 
e de Ana Maria Faustino dos Reis. A pretendente: LETICIA SABRINA DO AMARAL, 
profissão: coordenadora de atendimento, estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo, 
SP, data-nascimento: 04/08/1996, residente e domiciliada em Penha de França, São 
Paulo, SP, filha de Sheila Lucia do Amaral.

O pretendente: PABLO ALVES DOS SANTOS, profissão: assistente administrativo, 
estado civil: solteiro, naturalidade: nesta Capital, Alto da Mooca, SP, data-nascimento: 
23/10/1991, residente e domiciliado em Penha de França, São Paulo, SP, filho de 
Pedro Alves dos Santos e de Maria dos Santos. A pretendente: RENATA CRISTINA 
DE ANDRADE SANTOS, profissão: assistente administrativa, estado civil: divorciada, 
naturalidade: Rio de Janeiro, RJ, data-nascimento: 11/04/1995, residente e domiciliada 
em Penha de França, São Paulo, SP, filha de Tércio Corrêa dos Santos e de Patrícia 
de Andrade Santos.

O pretendente: GABRIEL DE HOLANDA PRADO MOURA, profissão: autônomo, estado 
civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 29/06/1996, residente 
e domiciliado em Penha de França, São Paulo, SP, filho de Auro Prado Soares de 
Moura e de Ludacélia Holanda Moura. A pretendente: KARINA APARECIDA SANTOS, 
profissão: assistente administrativa, estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo, 
SP, data-nascimento: 11/02/1996, residente e domiciliada em Penha de França, São 
Paulo, SP, filha de Jose Carlos de Cassio Santos e de Rosangela Aparecida Santos.

O pretendente: JOSÉ LUIZ DANTAS DOS SANTOS, profissão: autônomo, estado 
civil: divorciado, naturalidade: Monte Santo, BA, data-nascimento: 05/06/1969, residente 
e domiciliado em Penha de França, São Paulo, SP, filho de José Moraes dos Santos e 
de Maria de Lourdes Dantas. A pretendente: EUGILENA DOS SANTOS DA ROCHA, 
profissão: do lar, estado civil: divorciada, naturalidade: Belém, PA, data-nascimento: 
29/06/1988, residente e domiciliada em Penha de França, São Paulo, SP, filha de 
Eugenio Lopes da Rocha e de Maria do Socorro dos Santos Nascimento.
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ULTRACARGO LOGÍSTICA S.A.
CNPJ Nº 14.688.220/0016-40 - NIRE 35300492897

Edital de Convocação
ASSEMBLEIA GERAL ESPECIAL DE ACIONISTAS TITULARES DE AÇÕES PREFERENCIAIS

Pelo presente, ficam os Srs. Acionistas detentores de ações preferenciais Ultracargo Logística S.A. 
(“Companhia”) convidados a comparecer à Assembleia Geral Especial, que se realizará no dia 10 de 
fevereiro de 2026, às 10 horas (“Assembleia”), na sede social da Companhia, localizada na Avenida 
Brigadeiro Luis Antonio, 1343, 10º andar, Bela Vista, na cidade e Estado de São Paulo, CEP 01317- 
910, para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 1) Resgate da totalidade de ações preferenciais 
de emissão da Companhia em circulação. Participação na Assembleia: Para participar da presente 
Assembleia, os acionistas devem apresentar declaração emitida pela instituição prestadora dos 
serviços de escrituração de ações da instituição custodiante, com a quantidade de ações de que 
constavam como titulares até, no máximo, 02 (dois) dias úteis antes da Assembleia. Poderão participar 
da Assembleia acionistas titulares de ações preferenciais da Companhia, por si, seus representantes 
legais ou procuradores, desde que cumpram com os requisitos formais de participação previstos na 
Lei 6.404/76. Referida procuração deverá ser depositada na sede social da Companhia, até às 14 
horas do dia 06 de fevereiro de 2026.

São Paulo, 31 de janeiro de 2026.
FULVIUS ALEXANDRE PEREIRA TOMELIN - Presidente.

ULTRACARGO LOGÍSTICA S.A.
CNPJ Nº 14.688.220/0016-40 - NIRE 35300492897

Edital de Convocação
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente, ficam os Srs. Acionistas convidados a comparecer à Assembleia Geral Extraordinária 
da Ultracargo Logística S.A. (“Companhia”), que se realizará no dia 10 de fevereiro de 2026, às 11 
horas (“Assembleia”), na sede social da Companhia, localizada na Avenida Brigadeiro Luis Antonio, 
1343, 4º andar, Bela Vista, na cidade e Estado de São Paulo, CEP 01317-910, para deliberar sobre a 
seguinte Ordem do Dia: 1) Resgate da totalidade de ações preferenciais de emissão da Companhia 
em circulação; 2) Grupamento de ações ordinárias, à razão de 10 ações atualmente existente em 
01 ação de mesma classe e espécie; 3) Reforma do Estatuto Social da Companhia para refletir as 
matérias acima; e 4) Consolidação do Estatuto Social da Companhia. Participação na Assembleia: Para 
participar da presente Assembleia, os acionistas devem apresentar declaração emitida pela instituição 
prestadora dos serviços de escrituração de ações da instituição custodiante, com a quantidade de 
ações de que constavam como titulares até, no máximo, 02 (dois) dias úteis antes da Assembleia. 
Poderão participar da Assembleia acionistas titulares de ações ordinárias da Companhia, por si, seus 
representantes legais ou procuradores, desde que cumpram com os requisitos formais de participação 
previstos na Lei 6.404/76. Referida procuração deverá ser depositada na sede social da Companhia, 
até às 14 horas do dia 06 de fevereiro de 2026.

São Paulo, 31 de janeiro de 2026.
FULVIUS ALEXANDRE PEREIRA TOMELIN - Presidente.

Aliança Paulista Participações S/A
CNPJ nº 64.010.876/0001-00 - NIRE nº 35300682165

Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 18 de Dezembro de 2025 
1) Dia, Local e Hora: 18 de dezembro de 2025, na Cidade de São Paulo/SP, na Rua Cadiriri nº 1.213, 1º andar, 
sala 03, Cep 03109-040, às 12:00 horas. 2) Convocações e Publicações: Tendo vista o comparecimento de 
todos os acionistas, representando a totalidade do capital social, ficam dispensados, nos termos do art. 124, § 
4° da Lei 6.404/76, os anuncios de convocação desta Assembléia, bem como sanada, nos termos do art. 133, § 
4º da mesma lei, a inobservancia dos prazos referidos no art. 133 e seus incisos. 3) Presença: Acionistas repre-
sentando a totalidade do capital social da companhia, conforme assinaturas no Livro de Registro de Presença de 
Acionistas. 4) Composição da Mesa: Presidente Sr. Emerson Roberto Pavan Rodriguez e Secretário Sra. Elizabeth 
Pavan. 5) Ordem do Dia: Deliberação sobre a distribuição de dividendos acumulados e intermediários, oriundos 
da sociedade controlada Novênio Pavan Participações S/A, os quais, por sua vez, decorrem de dividendos distri-
buídos por suas sociedades controladas, com base os recursos financeiros já deliberados para distribuição por 
esta mesma sociedade controlada na data de 17/12/2025. 6) Deliberações: Foram aprovados por unanimidade, 
que a Companhia distribuirá dividendos com base na composição acionária, advindos de recursos financeiros 
que efetivamente vier a receber como dividendos de sua sociedade controlada, pagos da seguinte forma: (a) 
nos termos do permissivo do artigo 19 do Estatuto Social, distribuir dividendos intermediários, provenientes da 
distribuição de dividendos vindos de sua sociedade controlada Novênio Pavan Participações S/A, no valor fixo 
de R$ 3.729.420,57, equivalente a R$ 0,477598 por ação, por conta dos lucros apurados tanto nesta sociedade 
controlada como nas respectivas sociedades controladas desta entre 1º de janeiro de 2025 a 31 de outubro 
de 2025, separados contabilmente dos resultados de novembro e dezembro de 2025, neste valor já incluso os 
dividendos obrigatórios, a pagar no Ano de 2026 da seguinte forma: Acionistas: Elizabeth Pavan:  Dividendos 
a pagar: R$ 1.939.298,70; Acionistas: Emerson Roberto Pavan Rodriquez: Dividendos a pagar: R$ 596.707,29; 
Acionistas: Graziela Pavan Rodriquez: Dividendos a pagar: R$ 596.707,29; Acionistas: Caroline Pavan Rodriquez: 
Dividendos a pagar: R$ 596.707,29. Total: R$  3.729.420,57. (b) Dividendos de lucros acumulados existen-
tes na conta de Reserva de lucros, contabilizados nesta Companhia por consequências dos lucros acumulados 
existentes na sociedade controlada Novênio Pavan Participações S/A e nas respectivas sociedades controladas 
desta, por conta da somatória dos resultados originários dos balanços patrimoniais encerrados em todas estas 
referidas sociedades até a data de 31/12/2024, a distribuir da seguinte forma: Ano De 2027: Valor fixo dos 
dividendos a pagar de R$ 4.252.057,84, equivalente a R$ 0,544528 por ação, por conta destes lucros acumu-
lados, originário da Novênio Pavan Participações S/A e nas respectivas sociedades controladas desta, a pagar 
da seguinte forma: Acionistas: Elizabeth Pavan: Dividendos a pagar: R$ 2.211.070,09; Acionistas: Emerson 
Roberto Pavan Rodriquez: Dividendos a pagar: R$ 680.329,25; Acionistas: Graziela Pavan Rodriquez: Dividendos 
a pagar: R$ 680.329,25; Acionistas: Caroline Pavan Rodriquez: Dividendos a pagar: R$ 680.329,25. Total: R$ 
4.252.057,84. Ano De 2028: Valor fixo dos dividendos a pagar de R$ 4.638.608,56, equivalente a R$ 0,594031 
por ação, por conta destes lucros acumulados, originário da Novênio Pavan Participações S/A e nas respectivas 
sociedades controladas desta, a pagar da seguinte forma: Acionistas: Elizabeth Pavan: Dividendos a pagar: R$ 
2.412.076,45; Acionistas: Emerson Roberto Pavan Rodriquez: Dividendos a pagar: R$ 742.177,37; Acionistas: 
Graziela Pavan Rodriquez: Dividendos a pagar: R$ 742.177,37; Acionistas: Caroline Pavan Rodriquez: Dividendos 
a pagar: R$ 742.177,37. Total: R$ 4.638.608,56. (c) Os dividendos acima serão creditados contabilmente em 
conta de dividendos a pagar dos acionistas no curto e longo prazo conforme o tempo, e poderão ser pagos 
de forma única, semestral ou mensal, a depender do fluxo de caixa das empresas, ficando a cargo da diretoria 
precisar a quantidade de parcelas e seus valores, bem como as datas de pagamento, a ocorrer no transcurso dos 
anos de 2026, 2027 e 2028, mediante depósito em conta bancária de costume ou outra que venha a ser infor-
mada, não podendo estes pagamentos ultrapassar a data de 31/12/2028; (d) Registra-se, expressamente, que 
os dividendos ora aprovados se referem a somatória dos lucros apurados até 31/10/2025, razão pela qual não se 
sujeitam à tributação de 10% prevista na Lei nº 15.270/2025, observadas a apuração e deliberação no exercício 
de 2025. 7) Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, os trabalhos foram encerrados e lavrada a presente 
ata, que vai assinada por todos os acionistas. Mesa:  Emerson Roberto Pavan Rodriguez - Presidente da Mesa; 
Elizabeth Pavan - Secretária. Acionistas: Elizabeth Pavan Nº De Ações Ordinárias: 4.060.524, Nº De Votos: 
4.060.524; Emerson Roberto Pavan Rodriguez Nº De Ações Ordinárias: 1.249.392, Nº De Votos: 1.249.392; 
Graziela Pavan Rodriquez Nº De Ações Ordinárias: 1.249.392, Nº De Votos: 1.249.392, Caroline Pavan Rodri-
guez Nº De Ações Ordinárias: 1.249.392, Nº De Votos: 1.249.392. Total: Nº De Ações Ordinárias: 7.808.700, N° 
De Votos: 7.808.700. JUCESP n° 2.328/26-4 em 08/01/2026, Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Ferrolene S.A. Indústria e Comércio de Metais
CNPJ nº. 61.881.017/0001-90 - NIRE nº. 35300098579

Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 17 de Dezembro de 2025
1) Dia, Local e Hora: 17 de dezembro de 2025, na Cidade de São Paulo/SP, na Rua Cadiriri nºs 776/786/826/882, 
Cep. 03109-040, às 11:00 horas. 2) Convocações e Publicações: Tendo vista o comparecimento de todos os 
acionistas, representando a totalidade do capital social, ficam dispensados, nos termos do art. 124, § 4° da 
Lei 6.404/76, os anuncios de convocação desta Assembléia, bem como sanada, nos termos do art. 133, § 4º 
da mesma lei, a inobservancia dos prazos referidos no art. 133 e seus incisos. 3) Presença: Acionistas repre-
sentando a totalidade do capital social da companhia, conforme assinaturas no Livro de Registro de Presença 
de Acionistas. 4) Composição da Mesa: Presidente Sra. Enide Pavan e Secretário Emerson Roberto Pavan 
Rodriguez. 5) Ordem do Dia: Deliberação da distribuição de dividendos acumulados e intermediários com base 
no resultado ocorrido até 31/10/2025. 6) Deliberações: Foram aprovados por unanimidade, que a Companhia 
distribuirá dividendos com base na composição acionária da seguinte forma: (a)nos termos do permissivo do 
artigo 18 do Estatuto Social, distribuir dividendos intermediários no valor fixo de R$ 9.191.611,73, equivalente 
a R$ 7,517453 por ação, por conta dos lucros apurados entre 1º de janeiro de 2025 a 31 de outubro de 2025, 
separados contabilmente dos resultados de novembro e dezembro de 2025, neste valor já incluso os dividendos 
obrigatórios, a pagar no Ano de 2026 da seguinte forma: R$ 6.639.466,67 para a acionista Novênio Pavan 
Participações S/A e R$ 2.552.145,06 para a acionista Agepan Participações S/A; (b) Dividendos de lucros 
acumulados contabilizados na conta de Reserva de lucros, por conta da somatória dos resultados originários 
dos balanços patrimoniais encerrados até a data de 31/12/2024, a distribuir da seguinte forma: Ano de 2027: 
Valor fixo dos dividendos a pagar de R$ 10.479.715,00, equivalente a R$ 8,570941 por ação destes lucros 
acumulados, sendo R$ 7.569.914,89 para a acionista Novênio Pavan Participações S/A e R$ 2.909.800,11 para 
a acionista Agepan Participações S/A. Ano de 2028: Valor fixo dos dividendos a pagar de R$ 11.432.416,37, 
equivalente a R$ 9,350117 por ação destes lucros acumulados, sendo R$ 8.258.088,98 para a acionista Novênio 
Pavan Participações S/A e R$ 3.174.327,39 para a acionista Agepan Participações S/A (c) Os dividendos acima 
serão creditados contabilmente em conta de dividendos a pagar dos acionistas no curto e longo prazo conforme 
o tempo, e poderão ser pagos de forma única, semestral ou mensal, a depender do fluxo de caixa das empresas, 
ficando a cargo da diretoria precisar a quantidade de parcelas e seus valores, bem como as datas de pagamento, 
a ocorrer no transcurso dos anos de 2026, 2027 e 2028, mediante depósito em conta bancária de costume 
ou outra que venha a ser informada, não podendo estes pagamentos ultrapassar a data de 31/12/2028; (d) 
Registra-se, expressamente, que os dividendos ora aprovados se referem a somatória dos lucros apurados até 
31/10/2025, razão pela qual não se sujeitam à tributação de 10% prevista na Lei nº 15.270/2025, observadas 
a apuração e deliberação no exercício de 2025. 7) Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, lavrou-se 
a presente Ata, que vai assinada por todos os acionistas. Mesa: Enide Pavan - Presidente; Emerson Roberto 
Pavan Rodriguez - Secretário, Acionistas: Novênio Pavan Participações S/A p. Enide Pavan, Nº de Ações 
Ordinárias: 883.207, Nº de Votos: 883.207; Agepan Participações S/A p. Thiago Cunha Pavan, Nº de Ações 
Ordinárias: 339.496, Nº de Votos: 339.496, Total: Nº de Ações Ordinárias: 1.222.703, Nº de Votos: 1.222.703.
JUCESP n° 655/26-0 em 08/01/2026, Marina Centurion Dardani - Secretária Geral. 

Novênio Pavan Participações S/A
CNPJ nº 03.483.357/0001-66 - NIRE nº 35300173929

Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 17 de Dezembro de 2025
1) Dia, Local e Hora: 17 de dezembro de 2025, na Cidade de São Paulo/SP, na Rua Cadiriri nº 1.213, Cep 03109-
040, às 14:00 horas. 2) Convocações e Publicações: Tendo vista o comparecimento de todos os acionistas, 
representando a totalidade do capital social, ficam dispensados, nos termos do art. 124, § 4° da Lei 6.404/76, 
os anuncios de convocação desta Assembléia, bem como sanada, nos termos do art. 133, § 4º da mesma lei, a 
inobservancia dos prazos referidos no art. 133 e seus incisos. 3) Presença: Acionistas representando a totalidade 
do capital social da companhia, conforme assinaturas no Livro de Registro de Presença de Acionistas. 4) Com-
posição da Mesa: Presidente Sra. Enide Pavan e Secretário Sr. Emerson Roberto Pavan Rodriguez. 5) Ordem do 
Dia: Deliberação da distribuição de dividendos acumulados e intermediários com base no resultado ocorrido até 
31/10/2025. 6) Deliberações: Foram aprovados por unanimidade, que a Companhia distribuirá dividendos com 
base na composição acionária, advindos de recursos financeiros que efetivamente vier a receber como dividendos 
de suas sociedades controladas, pagos da seguinte forma: (a) nos termos do permissivo do artigo 23 do Estatuto 
Social, distribuir dividendos intermediários, provenientes de dividendos vindos das suas sociedades controladas,  
no valor fixo de R$ 9.552.525,25, equivalente a R$ 8,512987 por ação, sendo R$ 6.639.466,67 advindo da Ferro-
lene S.A. Indústria e Comércio de Metais e R$ 2.913.058,58 advindo da Transnovag Transportes S.A., por conta dos 
lucros apurados nestas entre 01/01/2025 a 31/10/2025, separados contabilmente dos resultados de novembro e 
dezembro de 2025, neste valor já incluso os dividendos obrigatórios, a pagar no Ano de 2026 da seguinte forma:
ACIONISTAS                                    FERROLENE          TRANSNOVAG
Elizabeth Pavan (*) R$ 531.151,65 R$ 233.042,19
Aliança Paulista Partic. S/A R$ 2.592.127,52 R$ 1.137.293,05
Fenip Participações Ltda R$ 3.123.285,09 R$ 1.370.337,84
João Luciano Granado R$ 378.039,06 R$ 165.864,22
Emerson R. P. Rodriquez R$ 5,92 R$ 2,60
Nelson Marinelli R$ 14.857,43 R$ 6.518,68
TOTAL R$ 6.639.466,67 R$ 2.913.058,58
(b) Dividendos de lucros acumulados contabilizados na conta de Reserva de lucros, advindos de recursos financei-
ros que efetivamente vier a receber como dividendos de suas sociedades controladas por conta da somatória dos 
resultados originários dos balanços patrimoniais encerrados até a data de 31 de dezembro de 2024, a distribuir 
da seguinte forma; 
ANO DE 2027: Valor fixo dos dividendos a pagar de R$ 10.891.206,59, equivalente a R$ 9,705989 por ação 
destes lucros acumulados, sendo R$ 7.569.914,89 advindo da Ferrolene S.A. Indústria e Comércio de Metais e R$ 
3.321.291,70 advindo da Transnovag Transportes S.A., a pagar da seguinte forma:
ACIONISTAS                                    FERROLENE          TRANSNOVAG
Elizabeth Pavan (*) R$ 605.586,71 R$ 265.700,50
Aliança Paulista Partic. S/A R$ 2.955.385,68 R$ 1.296.672,16   
Fenip Participações Ltda R$ 3.560.979,14 R$ 1.562.375,62
João Luciano Granado R$ 431.017,07 R$ 189.108,26
Emerson R. P. Rodriquez R$ 6,75 R$ 2,96
Nelson Marinelli R$ 16.939,54 R$ 7.432,20
TOTAL R$ 7.569.914,89 R$ 3.321.291,70
ANO DE 2028: Valor fixo dos dividendos a pagar de R$ 11.881.316,28, equivalente a R$ 10,588352 por ação 
destes lucros acumulados, sendo R$ 8.258.088,98 advindo da Ferrolene S.A. Indústria e Comércio de Metais e R$ 
3.623.227,31 advindo da Transnovag Transportes S.A., a pagar da seguinte forma:
ACIONISTAS                                    FERROLENE          TRANSNOVAG
Elizabeth Pavan (*) R$ 660.640,05 R$ 289.855,09
Aliança Paulista Partic. S/A R$ 3.224.057,11 R$ 1.414.551,45   
Fenip Participações Ltda R$ 3.884.704,52 R$ 1.704.409,76
João Luciano Granado R$ 470.200,45 R$ 206.299,92
Emerson R. P. Rodriquez R$ 7,36 R$ 3,23
Nelson Marinelli R$ 18.479,49 R$ 8.107,86
TOTAL R$ 8.258.088,98 R$ 3.623.227,31
(*) Usufruto de dividendos em favor de Emerson Roberto Pavan Rodrigues (c) Os dividendos acima serão 
creditados contabilmente em conta de dividendos a pagar dos acionistas no curto e longo prazo conforme 
o tempo, e poderão ser pagos de forma única, semestral ou mensal, a depender do fluxo de caixa das em-
presas, ficando a cargo da diretoria precisar a quantidade de parcelas e seus valores, bem como as datas 
de pagamento, a ocorrer no transcurso dos anos de 2026, 2027 e 2028, mediante depósito em conta ban-
cária de costume ou outra que venha a ser informada, não podendo estes pagamentos ultrapassar a data 
de 31 de dezembro de 2028; (d) Registra-se, expressamente, que os dividendos ora aprovados se refe-
rem a somatória dos lucros apurados até 31 de outubro de 2025, razão pela qual não se sujeitam à tribu-
tação de 10% prevista na Lei nº 15.270/2025, observadas a apuração e deliberação no exercício de 2025. 
7) Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, lavou-se a Ata, assinada por todos os acionistas. Mesa: Enide 
Pavan - Presidente da Mesa; Emerson Roberto Pavan Rodriguez - Secretário. Acionistas: Elizabeth Pavan Nº de 
Ações Ordinárias: 89.768, Nº de Votos: 89.768 ; Aliança Paulista Participações S/A p. Emerson Roberto Pavan 
Rodriguez Nº de Ações Ordinárias: 438.086, Nº de Votos: 438.086; Fenip Participações Ltda p. Enide Pavan Nº 
de Ações Ordinárias: 527.855, Nº de Votos: 527.855; João Luciano Granado Nº de Ações Ordinárias: 63.891, Nº de 
Votos: 63.891; Nelson Marinelli Nº de Ações Ordinárias: 2.511, Nº de Votos: 2.511; Emerson Roberto Pavan Ro-
driguez Nº de Ações Ordinárias: 1, Nº de Votos: 1. Total: Nº de Ações Ordinárias: 1.122.112, Nº de Votos: 1.122.112. 
JUCESP n° 2.333/26-0 em 08/01/2026, Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Novênio Pavan Participações S/A
CNPJ nº 03.483.357/0001-66 - NIRE nº 35300173929

Ata da Reunião do Conselho de Administração Realizada em 03 de Dezembro de 2025
Aos 03/12/2025, na sede social nesta Capital, na Rua Cadiriri nº 1.213, Parque da Mooca, Cep 03109-040, às 9h, 
reuniu-se o Conselho de Administração da Novênio Pavan Participações S/A. Presentes a totalidade dos conse-
lheiros, e em atendimento a letra “r” do artigo 13 do Estatuto Social, tendo como Presidente desta Assembleia 
a Sra. Elizabeth Pavan e como secretário Emerson Roberto Pavan Rodriguez, e, após discussão, foi tomada as 
seguintes deliberações por unanimidade dos presentes: (i) Autorizar, para que seja aprovado Nas Sociedades 
Controladas, o que segue: Em Assembleia Geral Extraordinária da controlada Ferrolene S.A. Indústria e 
Comércio de Metais. 1. o relatório da Diretoria e o Balanço Especial Patrimonial e demais Demonstrações Finan-
ceiras relativos ao período de 1º de janeiro a 31 de outubro de 2025, levantado para distribuição de dividendos 
intermediários; 2. a transferência do lucro líquido, após retidas a reserva legal e estatutária, apurado no valor de 
R$ 27.504.997,58, para conta contábil identificando o lucro desta deliberação, apurado entre 1º de janeiro a 31 
de outubro de 2025, passível de distribuição de dividendos; 3. a Companhia distribuirá dividendos com base na 
composição acionária da seguinte forma: (a) nos termos do permissivo do artigo 18 do Estatuto Social, distri-
buir dividendos intermediários no valor fixo de R$ 9.191.611,73, equivalente a R$ 7,517453 por ação, por conta 
dos lucros apurados entre 01/01/2025 a 31/10/2025, separados contabilmente dos resultados de novembro e 
dezembro de 2025, neste valor já incluso os dividendos obrigatórios, a pagar no Ano De 2026 da seguinte for-
ma: R$ 6.639.466,67 para a acionista Novênio Pavan Participações S/A e R$ 2.552.145,06 para a acionista Age-
pan Participações S/A; (b) Dividendos de lucros acumulados contabilizados na conta de Reserva de lucros, por 
conta da somatória dos resultados originários dos balanços patrimoniais encerrados até a data de 31/12/2024, a 
distribuir da seguinte forma; Ano De 2027: Valor fixo dos dividendos a pagar de R$ 10.479.715,01, equivalente 
a R$ 8,570941 por ação destes lucros acumulados, sendo R$ 7.569.914,89 para a acionista Novênio Pavan Par-
ticipações S/A e R$ 2.909.800,11 para a acionista Agepan Participações S/A. Ano De 2028: Valor fixo dos divi-
dendos a pagar de R$ 11.432.416,37, equivalente a R$ 9,3501172 por ação destes lucros acumulados, sendo R$ 
8.258.088,98 para a acionista Novênio Pavan Participações S/A e R$ 3.174.327,39 para a acionista Agepan Par-
ticipações S/A. Em Assembleia Geral Extraordinária da controlada Transnovag Transportes S.A. 1) o relatório 
da Diretoria e o Balanço Especial Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras relativos ao período de 1º de 
janeiro a 31 de outubro de 2025, levantado para distribuição de dividendos intermediários; 2) a transferência 
do lucro líquido, após retidas a reserva legal e estatutária, apurado no valor de R$ 12.731.181,62, para conta 
contábil identificando o lucro desta deliberação, apurado entre 1º de janeiro a 31 de outubro de 2025, passível 
de distribuição de dividendos; 3) a Companhia distribuirá dividendos com base na composição acionária da se-
guinte forma: (a) nos termos do permissivo do artigo 18 do Estatuto Social, distribuir dividendos intermediários 
no valor fixo de R$ 3.889.670,59, equivalente a R$ 1,620696 por ação, por conta dos lucros apurados entre 
01/01/2025 a 31/10/2025, separados contabilmente dos resultados de novembro e dezembro de 2025, neste 
valor já incluso os dividendos obrigatórios, a pagar no Ano De 2026 da seguinte forma: R$ 2.913.058,58 para a 
acionista Novênio Pavan Participações S/A e R$ 976.612,01 para a acionista Agepan Participações S/A; (b) Di-
videndos de lucros acumulados contabilizados na conta de Reserva de lucros, por conta da somatória dos resulta-
dos originários dos balanços patrimoniais encerrados até a data de 31/10/2024, a distribuir da seguinte forma; 
Ano De 2027: Valor fixo dos dividendos a pagar de R$ 4.434.765,14, equivalente a R$ 1,847819 por ação destes 
lucros acumulados, sendo R$ 3.321.291,70 para a acionista Novênio Pavan Participações S/A e R$ 1.113.473,44 
para a acionista Agepan Participações S/A. Ano De 2028: Valor fixo dos dividendos a pagar de R$ 4.837.925,60, 
equivalente a R$ 2,015802 por ação destes lucros acumulados, sendo R$ 3.623.227,31 para a acionista Novênio 
Pavan Participações S/A e R$ 1.214.698,30 para a acionista Agepan Participações S/A. (ii) Na Sociedade Con-
troladora: Recomendar à Assembleia Geral Extraordinária da Companhia, a aprovação: 1. o Relatório e as contas 
da administração, o Balanço Especial Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras, relativos ao período de 
1º de janeiro a 31 de outubro de 2025, levantado para distribuição de dividendos intermediários; 2. a transfe-
rência do lucro líquido do exercício para a conta de reserva de lucros a realizar, após retidas a reserva legal e 
estatutária; 3. a distribuição de dividendos com base na composição acionária, advindos de recursos financeiros 
que efetivamente vier a receber como dividendos de suas sociedades controladas, pagos da seguinte forma: (a) 
dividendos intermediários, provenientes de dividendos vindos das suas sociedades controladas, no valor fixo 
de R$ 6.977.603,50, equivalente a R$ 6,218277 por ação, sendo R$ 4.795.950,81 advindo da Ferrolene S.A. 
Indústria e Comércio de Metais e R$ 2.181.652,69 advindo da Transnovag Transportes S.A., por conta dos lucros 
apurados nestas entre 01/01/2025 a 31/10/2025, separados contabilmente dos resultados de novembro e de-
zembro de 2025, neste valor já incluso os dividendos obrigatórios, a pagar no Ano De 2026 da seguinte forma: 
Acionistas  Ferrolene  Transnovag
Elizabeth Pavan (*) R$ 383.671,96 R$ 174.530,35
Aliança Paulista Partic. S/A R$ 1.872.396,79 R$ 851.743,41
Fenip Participações Ltda R$ 2.256.073,03 R$ 1.026.275,70
João Luciano Granado R$ 273.072,65 R$ 124.219,30
Emerson Roberto P. Rodriquez R$ 4,27 R$ 1,94
Nelson Marinelli R$ 10.732,11 R$ 4.881,98
Total R$ 4.795.950,81 R$ 2.181.652,69
(b) dividendos de lucros acumulados contabilizados na conta de Reserva de lucros, advindos de recursos finan-
ceiros que efetivamente vier a receber como dividendos de suas sociedades controladas, por conta da somatória 
dos resultados originários dos balanços patrimoniais encerrados até a data de 31/12/2024, a distribuir da 
seguinte forma; Ano De 2027: Valor fixo dos dividendos a pagar de R$ 7.955.437,87, equivalente a R$ 7,089700 
por ação destes lucros acumulados, sendo R$ 5.468.050,56 advindo da Ferrolene S.A. Indústria e Comércio de 
Metais e R$ 2.487.387,31 advindo da Transnovag Transportes S.A., a pagar da seguinte forma:
Acionistas  Ferrolene  Transnovag
Elizabeth Pavan (*) R$ 437.439,37 R$ 198.988,86
Aliança Paulista Partic. S/A R$ 2.134.792,60 R$ 971.105,88
Fenip Participações Ltda R$ 2.572.236,84 R$ 1.170.096,95
João Luciano Granado R$ 311.340,77 R$ 141.627,27
Emerson Roberto P. Rodriquez R$ 4,87 R$ 2,22
Nelson Marinelli R$ 12.236,10 R$ 5.566,14
Total R$ 5.468.050,56 R$ 2.487.387,31
Ano De 2028: Valor fixo dos dividendos a pagar de R$ 8.678.659,50, equivalente a R$ 7,734219 por ação 
destes lucros acumulados, sendo R$ 5.965.146,07 advindo da Ferrolene S.A. Indústria e Comércio de Metais e R$ 
2.713.513,43 advindo da Transnovag Transportes S.A., a pagar da seguinte forma:
Acionistas  Ferrolene  Transnovag
Elizabeth Pavan (*) R$ 477.206,58 R$ 217.078,75
Aliança Paulista Partic. S/A R$ 2.328.864,66 R$ 1.059.388,23 
Fenip Participações Ltda R$ 2.806.076,56 R$ 1.276.469,40
João Luciano Granado R$ 339.644,48 R$ 154.502,48
Emerson Roberto P. Rodriquez R$ 5,32 R$ 2,42
Nelson Marinelli R$ 13.348,47 R$ 6.072,15
Total R$ 5.965.146,07 R$ 2.713.513,43
(*) Usufruto de dividendos em favor de Emerson Roberto Pavan Rodrigues. Para o cumprimento destas delibera-
ções, nos termos do parágrafo quarto do artigo vinte do Estatuto Social, o Conselho de Administração nomeia e 
constitui neste ato, como procuradora, a Sra. Enide Pavan, com poderes expressos de votar de acordo com refe-
ridas deliberações. Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos e lavrada a respectiva Ata, onde 
constam as assinaturas de todos os Conselheiros presentes. Elizabeth Pavan - Presidente da Mesa, Emerson 
Roberto Pavan Rodriguez - Secretário. Conselheiros (AS): Elizabeth Pavan, Enide Pavan, Emerson Roberto 
Pavan Rodriguez. JUCESP n° 432.381/25-9 em 15/12/2025 - Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Edital de Intimação Prazo 20 dias. PROC. 0009699-41.2025.8.26.0001. A Drª. Simone de 
Figueiredo, Juíza de Direito da 8ª Vara Cível do Foro Regional de Santana/SP, na forma da Lei, 
etc. Faz Saber a Alex Peter Freitas da Silva CPF: 222.608.678-12, que União Social Camiliana, 
alegando em síntese: foi deferida a sua Intimação por Edital para que efetue o pagamento do valor 
de R$ 32.594,39, que deverá ser devidamente atualizado até a data do efetivo pagamento, no prazo 
de 15 dias, (art.513,§2º, IV, CPC) a fluir após os 20 dias supra, sob pena de multa e Honorários de 
10 % (art.523, §1º, CPC), podendo oferecer impugnação, no prazo de 15 dias, (art. 525, do CPC). 
Será o edital afixado e publicado na forma da lei. Nada Mais. SP. 16/01/26.

 
 
 
Edital de Intimação, prazo de 20 dias. Processo Nº 0026849-84.2025.8.26.0114. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 5ª 
Vara Cível, do Foro de Campinas, Estado de São Paulo, Dr(a). Paulo César Batista dos Santos, na forma da Lei, etc. 
Faz Saber a Carlos Alberto Ornelas da Silva, CPF 407.029.287-04, que por este juízo, tramita uma ação de 
Cumprimento de Sentença, movida por Momentum Empreendimentos Imobiliários Ltda Encontrando-se o réu em 
lugar incerto e não sabido, termos do artigo 513 §2º, IV do CPC, foi determinada a sua intimação por Edital, para que, 
no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, pague a quantia de R$ 
248.501,16 –  devidamente atualizada, sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios 
de 10% (artigo 523 e parágrafos, do Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos termos do artigo 525 do 
Código de Processo Civil, transcorrido o período acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 
(quinze) dias úteis para que o executado, independentemente de penhora ou nova intimação, apresente, nos próprios 
autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. Nada Mais. Dado e 
passado nesta cidade de Campinas, aos 20 de Janeiro de 2026. 

 
 
 
Edital de Intimação Prazo de 30 Dias. Processo Nº 0000842-72.2025.8.26.0464. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª 
Vara, do Foro de Pompéia, Estado de SP, Dr(a). Rodrigo Martins Marques, na forma da Lei, etc. Faz Saber a(o) 
Renan dos Santos Campanez, Brasileiro, Solteiro, Autônomo, CPF 40176696890, com endereço à Rua Maria Jose 
Raspante, 85, Residencial Professor Luiz Rossi (padre Nobrega), CEP 17533-538, Marilia/SP, que por este Juízo, 
tramita de uma ação de Cumprimento de sentença, movida por Sem Parar Instituição de Pagamento Ltda. 
Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, nos termos do artigo 513, §2º, IV do CPC, foi determinada a sua 
intimação por Edital,  para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso do prazo do presente 
edital, pague a quantia de R$ 14.119,51, devidamente atualizada, sob pena de multa de 10% sobre o valor do débito 
e honorários advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos, do Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos 
termos do artigo 525 do Código de Processo Civil, transcorrido o período acima indicado sem o pagamento 
voluntário, inicia-se o prazo de 15 (quinze) dias úteis para que o executado, independentemente de penhora ou nova 
intimação, apresente, nos próprios autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na 
forma da lei. Nada Mais. Dado e passado nesta cidade Pompéia aos 09/01/26. 

Transnovag Transportes S.A.
CNPJ nº 55.890.016/0001-09 - NIRE nº 35.300.184.301

Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 17 de Dezembro de 2025
1) Dia, Local e Hora: 17 de dezembro de 2025, na Cidade de São Paulo/SP, na Rua Cadiriri nºs 629/775/851, 
Parque da Mooca, Cep. 03109-040, às 12:00 horas. 2) Convocações e Publicações: Tendo vista o compareci-
mento de todos os acionistas, representando a totalidade do capital social, ficam dispensados, nos termos do 
art. 124, § 4° da Lei 6.404/76, os anuncios de convocação desta Assembléia, bem como sanada, nos termos 
do art. 133, § 4º da mesma lei, a inobservancia dos prazos referidos no art. 133 e seus incisos. 3) Presença: 
Acionistas representando a totalidade do capital social da companhia, conforme assinaturas no Livro de Registro 
de Presença de Acionistas. 4) Composição da Mesa: Presidente Sra. Enide Pavan e Secretário Emerson Roberto 
Pavan Rodriguez. 5) Ordem do Dia:  Deliberação da distribuição de dividendos acumulados e intermediários com 
base no resultado ocorrido até 31/10/2025. 6) Deliberações: Foram aprovados por unanimidade, que a Compa-
nhia distribuirá dividendos com base na composição acionária da seguinte forma: (a) nos termos do permissivo 
do artigo 18 do Estatuto Social, distribuir dividendos intermediários no valor fixo de R$ 3.889.670,59, equiva-
lente a R$ 1,620696 por ação, por conta dos lucros apurados entre 01/01/2025 a 31/10/2025, separados con-
tabilmente dos resultados de novembro e dezembro de 2025, neste valor já incluso os dividendos obrigatórios, a 
pagar no Ano de 2026 da seguinte forma: R$ 2.913.058,58 para a acionista Novênio Pavan Participações S/A e 
R$ 976.612,01 para a acionista Agepan Participações S/A; (b) Dividendos de lucros acumulados contabilizados 
na conta de Reserva de lucros, por conta da somatória dos resultados originários dos balanços patrimoniais en-
cerrados até a data de 31/12/2024, a distribuir da seguinte forma: Ano de 2027: Valor fixo dos dividendos a pa-
gar de R$ 4.434.765,14, equivalente a R$ 1,847819 por ação destes lucros acumulados, sendo R$ 3.321.291,70 
para a acionista Novênio Pavan Participações S/A e R$ 1.113.473,44 para a acionista Agepan Participações S/A. 
Ano de 2028: Valor fixo dos dividendos a pagar de R$ 4.837.925,61, equivalente a R$ 2,015802 por ação destes 
lucros acumulados, sendo R$ 3.623.227,31 para a acionista Novênio Pavan Participações S/A e R$ 1.214.698,30 
para a acionista Agepan Participações S/A (c) Os dividendos acima serão creditados contabilmente em conta 
de dividendos a pagar dos acionistas no curto e longo prazo conforme o tempo, e poderão ser pagos de forma 
única, semestral ou mensal, a depender do fluxo de caixa das empresas, ficando a cargo da diretoria precisar a 
quantidade de parcelas e seus valores, bem como as datas de pagamento, a ocorrer no transcurso dos anos de 
2026, 2027 e 2028, mediante depósito em conta bancária de costume ou outra que venha a ser informada, não 
podendo estes pagamentos ultrapassar a data de 31/12/2028; (d) Registra-se, expressamente, que os dividen-
dos ora aprovados se referem a somatória dos lucros apurados até 31/10/2025, razão pela qual não se sujeitam 
à tributação de 10% prevista na Lei nº 15.270/2025, observadas a apuração e deliberação no exercício de 2025. 
7) Encerramento: Nada mais havendo a ser tratado, a Sra. Presidente deu a palavra a quem dela quisesse fazer 
uso, lavrou-se a Ata, assinada por todos os acionistas. Mesa: Enide Pavan - Presidente; Emerson Roberto 
Pavan Rodriguez - Secretário, Acionistas: Novênio Pavan Participações S/A p. Enide Pavan, Nº de Ações 
Ordinárias: 1.797.412, Nº de Votos: 1.797.412; Agepan Participações S/A p. Thiago Cunha Pavan, Nº de Ações 
Ordinárias: 602.588, Nº de Votos: 602.588. Total: Nº de Ações Ordinárias: 2.400.000; Nº de Votos: 2.400.000.
JUCESP n°  658/26-1 em 08/01/2026, Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

GOPLAN S/A
CNPJ Nº 37.422.096/0001-96 - NIRE Nº 3530055184-2

ATA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
1 - Data, Hora e Local: Aos 03 (três) dias do mês de dezembro de 2025, às 17h00min, reuniram-se em ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
E EXTRAORDINÁRIA, para análise e deliberação, os acionistas da GOPLAN S/A, pessoa jurídica de direito privado, devidamente inscrita 
sob CNPJ nº 37.422.096/0001-96, com sede na Rua Antônio Lapa, nº 606, Bairro Cambuí, na cidade de Campinas, estado de São Paulo, 
CEP sob nº 13.025-241, na modalidade virtual síncrona (videoconferência), conforme faculta o estatuto social, mantida a gravação da 
presente assembleia arquivada na sede da companhia, com acesso restrito aos interessados nos limites da Lei Geral de Proteção de Dados 
e demais legislações aplicáveis a espécie. 2 - Convocação e quórum: Convocação realizada em consonância com o disposto no art. 124 
da Lei 6.404/76, tendo sido constatada a presença de acionistas representando a totalidade do capital social da companhia, conforme 
Livro de Presença de Acionista e lista de presença. 3 - Composição da mesa: Os acionistas designaram para assumir a presidência da 
Assembleia os sr. MARCO ANTONIO ASSIS SCAFUTTO, que convidou a mim, ROGERIO RAMOS FONTES CABRAL, para secretariá-lo, no que 
acedi, o Sr. Presidente declarou instalados os trabalhos. 4 - Ordem do dia: a) Deliberação sobre a GOPLAN HOLDING; b) Deliberações 
sobre as contas do período de Julho/2025 a Outubro/2025; c) Deliberação sobre a atualização da política de crédito da companhia; d) 
Outros temas de interesse da companhia. 5 - Deliberações da Assembleia Geral Ordinária/Extraordinária tomadas pelos acionistas 
presentes: Verificada o quórum e instalada a assembleia o Sr. Presidente iniciou os trabalhos lendo o edital de convocação e passando 
as deliberações, que foram tomadas dos acionistas presentes, por unanimidade, conforme segue: a) Deliberações sobre as contas do 
período de Julho/2025 a Outubro/2025: Iniciando as deliberações pelo item “b)” do edital de convocação, foram submetidas à apreciação 
dos acionistas as contas relativas ao período de julho de 2025 a outubro de 2025. Após discussão e análise do material previamente 
disponibilizado, a matéria foi aprovada por unanimidade. Ainda em relação as contas apresentadas, passou-se à deliberação para ajuste 
na Política de Destinação de Lucros até junho de 2030 e consequente ajuste no Estatuto Social, restando aprovado por unanimidade. b) 
Deliberações sobre a constituição da GOPLAN HOLDING: Após a rediscussão da matéria, foi aprovada por unanimidade a constituição 
da GOPLAN HOLDING, com as modificações propostas. Deliberou-se pelo prazo de 90 (noventa) dias para apresentação do rascunho da 
documentação, bem como para a revisão do estatuto social e das alçadas do Conselho de Administração da GOPLAN HOLDING. Nesse 
período, a administração deverá buscar consultoria externa, inclusive uma segunda opinião especializada, visando respaldar o projeto e 
promover o alinhamento dos interesses dos acionistas. O documento final será submetido à Assembleia Geral Ordinária de 2026, prevista 
para o mês de março. c) Deliberação sobre a atualização da política de crédito da companhia: Apresentada proposta de atualização 
da política de crédito da companhia. Após discutida a matéria, foi aprovada, pela maioria dos acionistas, a alteração, nos termos em 
que foi proposta. d) Outros temas de interesse da companhia: Deliberou-se, a pedido, sobre as alterações na Diretoria Estatutária da 
companhia, sendo aprovado a destituição imediata do cargo de Diretor Administrativo/Financeiro o Sr. FRANCISCO IVAIR FERESIN - CPF: 
125.357.418-90, tendo sido eleito, por todos os presentes, para o respectivo cargo, o Sr. ROGERIO RAMOS FONTES CABRAL, brasileiro, 
empresário, casado sob o regime de separação obrigatória de bens, natural da cidade de Campinas/SP, nascido em 05/04/1974, filho de 
Maria Cecilia Ramos de Oliveira Cabral e Flavio Fontes Cabral, inscrito no CPF sob nº. 249.981.208-75 e portador da Cédula de Identidade 
RG nº 23.874.068-7 SSP/SP, residente e domiciliado na Rua Elvira Padilha Rossler, nº 175, Apartamento 61, Bairro Vila Brandina, Cidade 
de Campinas, Estado de São Paulo, CEP sob o n.º 13.092-528, que passa a exercer o cargo de DIRETOR ADMINISTRATIVO/FINANCEIRO, 
com mandato definido pelo prazo de 2 (dois) anos, iniciando em 03/12/2025 e final previsto para 02/12/2027, devidamente nomeado e 
empossado no mesmo ato, mediante assinatura do Termo de Posse. No mesmo ato, aprovou-se por unanimidade, a renovação do contrato da 
conselheira/consultora Joyce, pelo prazo de doze meses. 6 - Publicações: A convocação fora publicada nos dias 25/11/2025, 26/11/2025 
e 27/11/2025 no Jornal Empresas & Negócios, com veiculação digital e impressa. 7 - Encerramento: Nada mais a ser tratado encerrou-se 
esta Assembleia Geral de Acionistas, tendo sido lavrada a presente ata, que foi lida e aprovada por todos os acionistas da Companhia, 
sem ressalvas, que assinaram a lista de presença eletrônica que é parte integrante do livro de presença de acionistas arquivado na sede 
da companhia, declarando a mesa que presidiu a sessão que todas as formalidades legais foram observadas, incluindo a verificação 
da presença dos acionistas representando a totalidade do capital social da companhia. Campinas-SP, 03 de dezembro de 2025. Confere 
com o original lavrado em livro próprio. Autenticação da Mesa: MARCO ANTONIO ASSIS SCAFUTTO - Assinado Eletronicamente; ROGERIO 
RAMOS FONTES CABRAL - Assinado Eletronicamente. A Íntegra da Ata encontra-se disponível no site: https://jornalempresasenegocios.com.
br/publicidade_legal/ Jucesp nº 007.152/26-7 em 16/01/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

Com as mudanças 
previstas pela re-
forma tributária em 

discussão no país, o pla-
nejamento sucessório tem 
se consolidado como uma 
ferramenta essencial para 
famílias e empresários 
que desejam proteger seu 
patrimônio e garantir uma 
transição segura entre 
gerações. Mais do que 
uma estratégia jurídica, o 
planejamento sucessório 
é uma forma de prevenir 
litígios, organizar bens e 
reduzir custos tributários 
e burocráticos.

 
De acordo com os advo-

gados Ana Franco Toledo 
e Ricardo Dosso , sócios 
do escritório Dosso Tole-
do Advogados , com sede 
em Ribeirão Preto (SP), o 
tema deixou de ser uma 
apenas preocupação para 
grandes fortunas e passou 
a integrar a realidade de fa-
mílias de diferentes perfis 
econômicos.

 
• �“O planejamento su-

cessório permite que 
o titular do patrimô-
nio decida, ainda em 
vida, como seus bens 
serão administrados e 
transmitidos, evitando 
disputas familiares e 
longos processos ju-
diciais”, explica Ana 
Franco Toledo.

 
Segundo ela, instru-

mentos como holding 
familiar, doações em vida 
e testamentos podem 
trazer mais segurança 

jurídica e previsibilidade.
 
Ricardo Dosso ressalta 

que o debate sobre a refor-
ma tributária acendeu um 
alerta importante.

 
• �“Embora ainda existam 

pontos em definição, 
é fato que mudanças 
na tributação podem 
impactar diretamente 
heranças e doações. 
Quem se antecipa con-
segue estruturar solu-
ções mais eficientes, 
minimizando riscos e 
possíveis aumentos 
de carga tributária no 
futuro”, afirma.

 
Os especialistas desta-

cam que o planejamento 
sucessório deve ser perso-
nalizado, levando em conta 
o perfil da família, o tipo de 
patrimônio e os objetivos de 
longo prazo.

 
• �“Não se trata apenas 

de pagar menos impos-
tos, mas de preservar 
relações, garantir con-
tinuidade de negócios 
e respeitar a vontade 
do titular dos bens”, 
conclui Ana Franco 
Toledo.

 
Diante de um cenário de 

transformações legais e 
fiscais, a orientação é clara: 
buscar consultoria jurídica 
especializada é um passo 
fundamental para quem 
deseja segurança, tran-
quilidade e organização 
patrimonial em tempos de 
incerteza.

Planejamento sucessório 
ganha ainda mais 

relevância em tempos de 
reforma tributária



Pagamentos 
digitais em 2026

Inteligência artificial, 
stablecoins e uma 
nova experiência no 
e-commerce a caminho 

O universo de paga-
mentos passa por 
uma transformação 

acelerada e 2026 desponta 
como um ano decisivo para a 
consolidação de tendências 
que já estão redesenhando 
a forma como pessoas e em-
presas realizam transações. 
Em um fórum internacional 
de inovação promovido pela 
Mastercard no início de 
dezembro, duas tendências 
apareceram com força para 
o próximo ano: a inteli-
gência artificial como pro-
tagonista das decisões de 
pagamento e o avanço das 
stablecoins como alternati-
va para transações globais 
mais rápidas, eficientes e 
com menor custo. 

No caso da primeira ten-
dência, o foco está na com-
binação entre inteligência 
artificial generativa e o 
chamado Agentic Commer-
ce. Na prática, caminhamos 
para um cenário em que 
agentes de IA não apenas 
recomendam produtos, mas 
passam a executar compras 
e pagamentos em nome 
dos consumidores. Esses 
sistemas são capazes de 
analisar volumes massivos 
de dados em milissegun-
dos, identificar padrões 
de comportamento e agir 
de forma proativa - seja 
para detectar tentativas de 
fraude em tempo real, seja 
para otimizar a experiência 
de pagamento e reduzir 
fricções no momento da 
decisão de compra. 

Imagine autorizar uma 
única vez um agente inte-
ligente para gerenciar des-
pesas recorrentes, reservar 
viagens, comparar preços e 
finalizar pagamentos com 
segurança. Esse futuro está 
cada vez mais próximo. O 
desafio central, no entan-
to, é a confiança. Para que 
consumidores, emissores 
e comerciantes se sintam 
confortáveis com esse nível 
de autonomia, a segurança 
precisa evoluir na mesma 
velocidade. Tecnologias 
como tokenização, autenti-
cação biométrica e passkeys 
serão fundamentais para 
garantir que cada transação 
iniciada por um agente de 
IA seja legítima, rastreável 
e protegida contra fraudes. 

A segunda grande tendên-
cia diz respeito ao avanço 
das stablecoins e dos ativos 
digitais como motores de 
eficiência nos pagamentos, 
especialmente em ope-
rações internacionais. A 
tecnologia blockchain vem 
reduzindo custos, prazos e 

intermediários em transfe-
rências transfronteiriças, 
ao mesmo tempo em que 
amplia o acesso a serviços 
financeiros em regiões his-
toricamente menos atendi-
das. A tokenização de ativos 
e de meios de pagamento, 
que tende a se intensificar 
até o fim da década, aponta 
para um novo modelo de co-
mércio digital, no qual liqui-
dação quase instantânea, 
transparência e segurança 
criptográfica caminham 
juntas. 

Experiência no 
e-commerce ganhará 
protagonismo 

Conectada a essas trans-
formações está uma terceira 
frente estratégica para 
2026: a evolução da expe-
riência de pagamento no 
e-commerce, com o objetivo 
de levar para o ambiente 
online o mesmo nível de 
conveniência, rapidez e 
segurança já consolidados 
nas compras sem contato 
do mundo físico. Nesse 
contexto, soluções como 
o Click to Pay, que vem 
crescendo muito no Brasil, 
e novos recursos para venda 
online das grandes carteiras 
digitais - como Apple Pay e 
Google Pay - ganham rele-
vância ao permitir jornadas 
de checkout mais simples, 
seguras e com menor taxa 
de abandono. 

O Click to Pay, por exem-
plo, utiliza a tokenização de 
cartões para aumentar a 
segurança das transações, 
eliminando a necessidade 
do consumidor comparti-
lhar o número do cartão em 
diferentes lojas online. As 
informações sensíveis circu-
lam apenas entre a bandeira 
e o banco emissor, enquanto 
o varejista recebe um token 
que viabiliza a compra sem 
expor dados críticos. Para 
os lojistas, além de reduzir 
riscos e responsabilidades 
relacionadas à proteção de 
dados, a diminuição da fric-
ção no checkout se traduz 
diretamente em aumento de 
conversão e receita. 

O que une todas essas 
tendências é um ponto 
central: confiança. Seja com 
agentes de IA realizando 
pagamentos de forma au-
tônoma, com ativos digitais 
circulando em escala global 
ou com experiências de 
e-commerce cada vez mais 
fluidas e invisíveis, a segu-
rança das transações será 
o principal alicerce dessa 
nova economia digital - e es-
tará no centro das decisões 
e investimentos de toda a 
indústria ao longo de 2026. 

(*) Head de Produtos da HST Card 
Technology, especializada 

em soluções de pagamentos 
seguros, como Click to Pay, 

Tokenização e 3DS.

Victor Nascimento (*)

Para veiculação de seus Balanços, 
Atas, Editais e Leilões neste jornal, 
consulte sua agência de confiança, 

ou ligue para

3106-4171www.netjen.com.br

São Paulo, terça-feira, 03 de fevereiro de 20266 www.netjen.com.br

Rômulo Balga (*)

Os chatbots corpora-
tivos, antes vistos 
apenas como canais 

de autoatendimento, agora 
ocupam um papel estra-
tégico dentro dos times 
de vendas, atuando como 
agentes comerciais capazes 
de qualificar leads, persona-
lizar mensagens em escala 
e antecipar necessidades 
dos clientes. Impulsionado 
por essa transformação, o 
mercado global deve crescer 
44,8% até 2030, saltando de 
US$ 5,1 bilhões para US$ 
47,1 bilhões, segundo dados 
do Valor e da Criativa Online.

No Brasil, o movimento 
segue o ritmo mundial. De 
acordo com a Softex, os 
bots já trocam 6,9 bilhões 
de mensagens por mês com 
consumidores e somam 
144 mil soluções ativas, 
um aumento de 148% em 
apenas um ano. No cenário 
internacional, 78% das em-
presas já utilizam IA, e até o 
fim de 2025, quase metade 
das companhias SaaS devem 
adotar chatbots em suas 
operações, conforme levan-
tamento da Fullview. O setor 
B2B concentra 58% dessas 
implementações, consoli-
dando os bots como aliados 
diretos de áreas estratégicas.

Como os chatbots ganharam 
espaço nas estratégias 

comerciais das empresas?
A automação inteligente deixou de ser promessa para se tornar rotina nas grandes operações comerciais

Do vendedor ao 
consultor estratégico

Com chatbots cada vez 
mais robustos, o papel do 
vendedor humano também 
se transforma. As equipes 
deixam de dedicar tempo às 
perguntas iniciais e repetiti-
vas, concentrando esforços 
em etapas mais complexas 
do processo comercial, como 
negociação e fechamento.

As tecnologias de IA ge-
nerativa e de NLP (Pro-
cessamento de Linguagem 
Natural) adicionaram proa-
tividade aos canais de comu-
nicação, permitindo que os 
bots identifiquem intenções, 
antecipem objeções e atuem 
24 horas por dia.

Em muitas operações, 
eles atuam da captação ao 
pós-venda. Nesse período, 
coletam expectativas de 
preço, hesitações, padrões 
emocionais e sinais de opor-
tunidade. Essas informações 
retroalimentam o marketing e 
os departamentos de produto. 
Com IA generativa e integra-
ção aos CRMs, bots deixam 
de responder dúvidas básicas 
e assumem etapas completas 
do funil de vendas, persona-
lizando atendimentos e ele-
vando a eficiência comercial.

(*) CEO da Maxbot.

O impacto dessas ferra-
mentas é especialmente 
visível em períodos de alta 
demanda. O temido impacto 
da IA substituir a mão de 
obra humana na verdade 
não acontece no segmento 
de vendas. Em épocas tão 
agitadas, como a Black 
Friday, Dia das Mães e Dia 
dos Namorados, os chatbots 
assumem por conta pró-
pria as etapas de triagem, 
qualificação do cliente e 
outras tarefas operacionais, 
liberando tempo para o que 
realmente precisa da aten-
ção humana: relacionamento 
e negociação.

A evolução dos modelos 
de IA trouxe para o am-
biente corporativo um novo 
patamar de personalização, 
algo que, até pouco tempo, 

era inviável em operações 
dependentes de trabalho 
manual. A tecnologia per-
mite reconhecer o perfil do 
usuário, entender seu está-
gio na jornada de compra e 
registrar todo o histórico de 
busca e interação. 

Foi através da inteligên-
cia artificial que o mercado 
deu um novo significado 
para a palavra ‘persona-
lização’. Saber quem é o 
cliente, o que ele busca e 
qual seu momento. Tudo 
isso faz a diferença na abor-
dagem inicial e no restante 
da conversa. Além disso, o 
omnichannel salva as infor-
mações de cada indivíduo, 
para que, no momento da 
interação, o robô reconheça 
quais sites são seguros e de 
interesse.
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Filippo Vidal (*)

O mundo e o Brasil vivem um paradoxo 
quando o assunto é saúde e alimentação. 
De um lado, aumentam os indicadores 
de má nutrição e doenças crônicas, com 
a OMS projetando que, até o final de 
2025, teremos globalmente 2,3 bilhões 
de adultos acima do peso - entre estes, 
700 milhões com obesidade - do outro, 
depois da pandemia, a preocupação com 
saúde vem crescendo. 

Entretanto, transformar essa preo-
cupação em prática concreta continua 
sendo um desafio para a maior parte da 
população. Em um mundo de alimen-
tos ultraprocessados, comer saudável 
tornou-se um percurso repleto de 
obstáculos. 

Segundo a pesquisa Food Barome-
ter 2024, 35% das pessoas preferem 
alimentos prontos por falta de tempo; 
61% escolhem o que vão comer basea-
dos principalmente no sabor - resultado 
de anos de exposição a alimentos ricos 
em açúcar, sal e gordura que “viciam” 
o paladar; 73% decidem a compra pelo 
preço; e 20% poderiam consumir pro-
dutos mais sustentáveis se recebessem 
instruções simples, evidenciando o im-
pacto da desinformação e das dietas da 
moda que proliferam no digital.

Ao mesmo tempo, o universo do bem-
-estar explodiu em interesse e oferta. A 

evolução histórica do termo, desde sua 
popularização nos anos 2000, passando 
pelo boom na web entre 2010 e 2015, 
pela fase “wellness é o novo luxo” antes 
da pandemia e pela hiper aceleração 
em 2020, mostra como o conceito se 
transformou em condição sine qua non, 
influenciando áreas como alimentação, 
beleza, saúde mental e performance. 
Essa popularização também se reflete 
em buscas e consumo. 

De acordo com dados da Timelens, 
entre 2020 e 2024, houve mais de 300% 
de aumento no interesse em buscas por 
suplementos em goma, categoria que 
ganhou +700 novos SKUs em apenas 
quatro anos. O mercado brasileiro de 
vitaminas, suplementos e nutrição 
esportiva, segundo o Euromonitor, já 
movimenta cerca de R$ 20 bilhões.

Esse crescimento atraiu empresas 
de todos os setores, especialmente o 
farmacêutico, de nutrição esportiva, 
bebidas, alimentos, marcas digitais e 
o de creators. Isso criou uma disputa 
acirrada pela atenção do consumidor. 
Ao mesmo tempo, essa multiplicação 
de players diluiu o significado de “bem-
-estar”: hoje, o termo aparece associado 
a praticamente tudo nas redes sociais, 
de skincare aos treinos, de receitas 
funcionais a velas aromáticas. 

O que deveria representar uma bus-
ca por saúde concreta tornou-se um 

guarda-chuva indefinido, ocupado por 
marcas que muitas vezes não entregam 
impacto real.

A conclusão que enxergo de todos 
esses dados é direta: o mercado do 
bem-estar perdeu nitidez porque foi 
inflado demais. Atualmente, apenas 
marcas com visão consistente e impacto 
tangível conseguem gerar confiança. 
Acredito que não há um formato, uma 
organização de portfólio ou uma estética 
única capaz de garantir relevância, em 
outras palavras, não existe a famosa 
“receita de bolo”. 

O que sustenta um posicionamento 
de marca é a capacidade de construir 
coerência entre propósito, produto e 
prática, e de responder com coragem às 
necessidades reais do consumidor, que 
vão muito além do hype dos suplementos 
ou das embalagens mais cleans.

Se o bem estar já não diferencia mais 
ninguém, o futuro dos alimentos  e das 
marcas que operam nesse segmento de-
pende de devolver significado ao termo. 
Em um mercado saturado de promessas, 
o que realmente importa não é quem fala 
de wellness, mas quem entrega saúde de 
modo efetivo, acessível e consistente. 
O alimento do futuro não será o mais 
funcional nem o mais fotogênico, mas o 
mais honesto e capaz de melhorar a vida 
das pessoas de maneira comprovável.

(*) Sócio e Diretor da FutureBrand São Paulo.

O bem-estar não é mais diferencial para marcas



www.netjen.com.br São Paulo, terça-feira, 03 de fevereiro de 2026 7

Carreira orgânica: 
um plano de carreira 

para pessoas 
e tempos reais

Por décadas, o 
símbolo de sucesso 
profissional foi a 
ascensão linear 
na hierarquia 
corporativa. Um 
caminho previsível 
e vertical, onde cada 
degrau representava 
um cargo superior

Mas em um mundo 
de transformações 
aceleradas, equi-

pes multigeracionais e 
novos modelos de trabalho, 
essa estrutura rígida já não 
responde às aspirações da 
maioria dos profissionais 
nem às necessidades das 
empresas. É tempo de 
falarmos sobre a carreira 
orgânica: um plano de 
carreira real, para pessoas 
reais.

 
Mas o que define uma 

carreira orgânica? Em 
essência, é uma jornada 
de desenvolvimento pro-
fissional que não se limita 
a movimentos verticais 
(promoções) ou horizon-
tais (trocas de área). Ela 
se assemelha mais a um 
mosaico de experiências, 
onde o foco principal é 
a evolução contínua das 
competências, o aprofun-
damento do conhecimento 
e a ampliação do impacto 
dos profissionais no negó-
cio. É um modelo que valo-
riza a jornada tanto quanto 
o destino e que entende o 
desenvolvimento contínuo 
como diferencial competi-
tivo, não apenas individual.

 
Nesse modelo, o cresci-

mento não é medido ape-
nas por um novo título no 
crachá. Ele se manifesta na 
participação em projetos 
estratégicos e interdepar-
tamentais, na aquisição 
de uma nova habilidade 
técnica (hard skill) que 
otimiza um processo, ou no 
desenvolvimento de uma 
competência comporta-
mental (human skill) como 
liderança ou comunicação, 
que passa a inspirar cole-
gas. O profissional pode, 
por exemplo, tornar-se 
uma referência técnica, 
um mentor de novos ta-
lentos ou o protagonista 
na adoção de uma nova 
tecnologia, ampliando seu 
impacto, sem necessaria-
mente mudar de cargo.

 
Em tempos de inteligên-

cia artificial, vivemos uma 
era em que a tecnologia 
aprende, adapta-se e 
toma decisões em ritmo 
acelerado, e isso muda 
profundamente a forma 
como as pessoas também 
aprendem, se desenvol-
vem e trabalham. Neste 
contexto, orquestrar a 
experimentação das pes-
soas tornou-se um dos 
papéis mais importantes 
dos RHs. Estimular que 
profissionais testem novas 
ferramentas, aprendam 
com dados e explorem di-

ferentes formas de aplicar 
tecnologia no dia a dia é o 
que permite que o apren-
dizado se transforme em 
vantagem competitiva.

 
Claro, para que esse 

modelo seja sustentável e 
atrativo, ele precisa estar 
diretamente atrelado a 
um pilar fundamental: o 
reconhecimento. A carreira 
orgânica não pode ser uma 
desculpa para estagnação. 
Pelo contrário, ela propõe 
uma lógica mais justa e 
moderna: o aumento da 
complexidade das tarefas, 
da responsabilidade e do 
impacto da pessoa cola-
boradora deve ser direta-
mente refletido em uma 
compensação compatível.

 
O reconhecimento vai 

além da remuneração. Visi-
bilidade, autonomia e pro-
pósito também são formas 
poderosas de valorização. 
Dar palco a quem entrega 
resultados, compartilhar 
boas práticas e promover 
o protagonismo são meca-
nismos que fortalecem o 
engajamento. O reconhe-
cimento financeiro e o sim-
bólico caminham juntos, 
reforçando a mensagem 
de que o desenvolvimento 
— em qualquer direção — 
é percebido, celebrado e 
recompensado.

 
O papel do RH e das lide-

ranças, nesse contexto, é 
estratégico: construir am-
bientes onde o aprendizado 
seja contínuo, o talento 
seja móvel e o crescimen-
to tenha múltiplas rotas 
possíveis. Deixamos de 
ser “donos” de um mapa 
de carreira engessado 
para nos tornarmos desi
gners de um ecossistema 
de desenvolvimento. Isso 
significa criar programas 
de mentoria, incentivar a 
mobilidade interna para 
projetos (mesmo que tem-
porários), oferecer acesso 
a plataformas de apren-
dizado e, acima de tudo, 
fomentar uma cultura de 
diálogo aberto, onde todas 
as pessoas possam cons-
truir caminhos alinhando 
aspirações individuais aos 
objetivos da empresa.

 
A carreira orgânica é, 

em suma, uma abordagem 
mais humana, flexível e 
resiliente, que conecta 
o desenvolvimento das 
pessoas à sustentabili-
dade dos negócios. Ela 
reconhece que cada pro-
fissional é único e permite 
que as pessoas construam 
trajetórias que façam 
sentido para elas, geran-
do mais engajamento, 
inovação e retenção de 
talentos. Para as empre-
sas, o benefício é ter um 
time mais qualificado, 
adaptável e preparado 
para qualquer desafio que 
o futuro apresente.

(*) Vice-presidente de Relações 
Humanas e Marketing da TOTVS.

Vivian Broge (*)O início do ano tradicio-
nalmente vem acom-
panhado de ajustes 

econômicos que impactam 
diretamente o orçamento 
das famílias brasileiras. 
Reajustes de mensalidades, 
tributos, serviços essenciais 
e custos logísticos se somam 
a um cenário de inflação 
ainda presente, afetando 
de forma clara o poder de 
compra, especialmente no 
ambiente digital, onde a sen-
sibilidade a preço é imediata 
e mensurável.

Nos marketplaces, esse 
movimento se reflete de 
maneira direta no carrinho 
online. A busca por preços 
mais baixos, cupons e frete 
competitivo se intensifi-
ca, ao mesmo tempo em 
que o consumidor passa a 
comparar não apenas ven-
dedores dentro da mesma 
plataforma, mas também o 
marketplace com o varejo 
físico tradicional.

“Quando o orçamento 
aperta, o consumidor muda 
o comportamento quase ins-
tantaneamente. Ele pesqui-
sa mais, abandona carrinhos 
com mais facilidade e passa 
a priorizar itens essenciais 
ou de maior custo-benefí-
cio”, avalia Thiago Trincas, 
CEO da Seconds Tecnologia, 
empresa especializada na 
gestão estratégica de anun-
ciantes em marketplaces.

Inflação pressiona carrinho online e muda 
estratégia de consumo no início do ano

Análise da Seconds Tecnologia aponta categorias mais sensíveis a preço, avanço da comparação entre 
marketplaces e varejo físico e novos desafios para quem compra e vende no ambiente digital

Para os lojistas, isso signifi-
ca um desafio duplo: manter 
competitividade sem com-
prometer a rentabilidade. 
Estratégias baseadas apenas 
em desconto tendem a ser 
menos sustentáveis em um 
cenário de custos elevados.

Estratégia, dados e efici-
ência como resposta - Na 
avaliação da Seconds Tecno-
logia, o momento exige mais 
inteligência de dados, ajus-
tes dinâmicos de campanha 
e uma gestão integrada entre 
preço, mídia e operação. En-
tender o comportamento do 
consumidor em tempo real 
passa a ser um diferencial 
competitivo.

“Não é mais sobre vender 
mais a qualquer custo, mas 
sobre vender melhor. Em 
períodos de inflação, quem 
domina dados, entende o 
funil e ajusta rápido sai na 
frente”, afirma Trincas.

Para o consumidor, o 
cenário reforça o papel do 
marketplace como aliado na 
busca por economia. Para 
quem vende, o início do ano 
deixa claro que eficiência, 
estratégia e leitura de mer-
cado não são opcionais, mas 
fundamentais para atraves-
sar um período em que cada 
centavo conta, tanto no bolso 
de quem compra quanto na 
margem de quem vende.

Categorias mais sen-
síveis sentem primeiro 
o impacto - Entre as ca-
tegorias mais afetadas pela 
inflação estão eletrodomés-
ticos, eletrônicos, moda e 
itens para o lar, produtos 
considerados adiáveis em 
momentos de maior cautela 
financeira. Já segmentos 
como alimentos, higiene, 
limpeza e itens de reposição 
tendem a manter volume, 
mas com tíquete médio mais 
controlado e maior migração 
para marcas alternativas.

“O consumidor não deixa 
de comprar, mas muda o 
modo como compra. Troca 
marcas, espera promoções e 
avalia com muito mais rigor 
se aquele produto realmente 
cabe no orçamento do mês”, 
explica Trincas. Segundo 
ele, esse comportamento 
exige dos sellers uma leitu-

ra mais refinada de preço, 
margem e posicionamento 
dentro das plataformas.

Marketplaces ganham 
força frente ao varejo 
físico - Em um cenário in-
flacionário, os marketplaces 
seguem ganhando relevân-
cia frente ao varejo físico por 
concentrarem variedade, 
comparação instantânea de 
preços e, muitas vezes, me-
lhores condições logísticas. 
Ainda assim, a disputa está 
mais acirrada.

“O marketplace deixou 
de ser apenas uma vitrine 
digital. Hoje, ele é um termô-
metro do poder de compra 
da população. Pequenas 
variações de preço já são 
suficientes para deslocar a 
demanda de um vendedor 
para outro, ou até para fora 
do ambiente online”, destaca 
o CEO.
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O e-commerce brasileiro inicia o ano mostrando que o 
verdadeiro desafio não está apenas em vender mais, mas 
em operar melhor.

O comércio eletrônico brasileiro entra em 2026 com o 
pé no acelerador. Projeções do E-Consumidor 2026, le-
vantamento realizado pela Nuvemshop em parceria com 
a Opinion Box, indicam que o setor deve crescer cerca 
de 10% em relação a 2025, alcançando um faturamento 
estimado em R$ 258,4 bilhões. O número de consumido-
res também avança, e a expectativa é que 96,87 milhões 
de brasileiros façam compras online ao longo do ano, um 
aumento de 2,5% na comparação anual.

E assim, antes mesmo de datas consagradas como Black 
Friday ou Natal, dois períodos tradicionalmente associa-
dos ao varejo físico vêm ganhando peso no digital: a volta 
às aulas e o Carnaval. Juntos, eles não apenas aquecem 
as vendas nos primeiros meses de 2026, como também 
colocam à prova a capacidade operacional dos sellers que 
atuam em múltiplos canais.

 
Volta às aulas aquecem o varejo

De um lado, a busca por material escolar e eletrônicos; 
do outro, a explosão de vendas de itens sazonais e de 
conveniência. O resultado é um aumento abrupto no vo-
lume de pedidos em janelas curtas, exigindo uma precisão 
quase cirúrgica na gestão. 

A tradicional corrida pelo material escolar, por exemplo, 
já não acontece apenas nos corredores das papelarias 
físicas. Dados de uma pesquisa do Instituto Locomotiva, 
em parceria com a QuestionPro, mostram que 39% dos 
consumidores pretendem dividir as compras entre lojas 
físicas e online, enquanto 16% afirmam que devem adqui-
rir a maior parte dos itens exclusivamente pela internet. 
Preço, variedade e a possibilidade de comparar ofertas 
em poucos cliques estão entre os fatores que explicam 
essa migração.

Se a volta às aulas aquece o primeiro trimestre, o Carnaval 
consolida-se como uma data estratégica para o e-com-
merce, especialmente para pequenos e médios lojistas. 
Levantamento da Nuvemshop aponta que PMEs faturaram 
R$ 2,7 milhões entre 1º de janeiro e 25 de fevereiro de 2025 
com produtos relacionados à festa. Fantasias, adereços, 
moda casual, bebidas e itens de consumo rápido ganham 
protagonismo em um período cada vez mais relevante 
para o varejo digital.

Volta às aulas e Carnaval impulsionam 
crescimento de 10% do e-commerce em 2026

O risco do bloqueio
Para quem opera em múltiplos marketplaces, vender 

mais não significa, necessariamente, lucrar mais. Com picos 
de pedidos concentrados, operações pouco estruturadas 
enfrentam atrasos, erros de estoque, falhas de integração 
entre marketplaces e, não raro, prejuízos difíceis de re-
verter. A falha na atualização de estoque ou o atraso na 
expedição não resulta apenas em venda perdida: o maior 
risco é a penalização da conta. Marketplaces punem se-
veramente sellers que furam prazos ou cancelam pedidos 
por falta de estoque (ruptura), podendo levar ao bloqueio 
temporário ou definitivo da loja, um prejuízo incalculável 
para o resto do ano.

“Datas como a volta às aulas e o Carnaval escancaram 
quem está preparado para escalar e quem ainda depende 
de controles manuais”, avalia Claudio Dias, CEO da Magis5. 
“Quando tudo acontece ao mesmo tempo, só processos bem 
definidos, com automação inteligente e gestão integrada, 
conseguem sustentar o crescimento sem comprometer 
margem e reputação. Quem tenta gerenciar múltiplos 
CNPJs e canais de venda manualmente nessa época está, 
na prática, flertando com o bloqueio de sua conta”.

 
Na prática, essas datas funcionam como um teste de 

resistência do e-commerce. Sellers mais maduros conse-
guem antecipar demandas, ajustar preços rapidamente, 
sincronizar estoques e manter o nível de serviço. Já quem 
não investiu em automação acaba apagando incêndios, 
muitas vezes tarde demais.

“Com um hub de integração, o seller consegue fazer 
ajustes de forma centralizada e distribuí-los para todos 
os canais de uma só vez, respeitando as regras de cada 
marketplace. A tecnologia cuida da operação para o ges-
tor poder focar na estratégia”, conclui o CEO da Magis5.
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Proteção de dados virou diferencial competitivo, mas maturidade ainda é baixa no Brasil. Especialistas alertam 
que segurança da informação segue desconectada da estratégia corporativa e defendem mudança urgente para 

gestão de risco e resiliência

Matéria de capa

São Paulo, terça-feira, 03 de fevereiro de 20268
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Apesar dos avanços trazidos pela Lei Geral de 
Proteção de Dados (LGPD) e do aumento ex-
pressivo dos incidentes de segurança no país, 

a proteção de dados ainda não figura como prioridade 
estratégica na agenda de muitas empresas brasileiras. 
Na prática, grande parte das organizações mantém uma 
postura reativa, direcionando investimentos apenas após 
episódios críticos, como vazamentos de informações, 
interrupções operacionais ou a aplicação de sanções 
regulatórias.

Esse descompasso entre regulação, risco e prioridade 
estratégica tem impacto direto nos resultados das com-
panhias. De acordo com o Cost of a Data Breach Report 
2025, estudo global da IBM em parceria com o Ponemon 
Institute, o custo médio mundial de uma violação de dados 
atingiu US$4,44 milhões em 2025. O levantamento aponta 
uma leve retração em relação ao ano anterior, atribuída 
principalmente à adoção mais ampla de ferramentas de 
detecção e resposta a incidentes. No Brasil, no entanto, 
o cenário segue em direção oposta.

No país, o prejuízo médio por incidente chegou a R$7,19 
milhões em 2025, alta de aproximadamente 6,5% na 
comparação com 2024. Setores como saúde, finanças e 
serviços estão entre os mais afetados, com perdas que 
podem ultrapassar R$11 milhões por ocorrência, consi-
derando impactos como paralisações operacionais, danos 
à reputação e custos associados a sanções e exigências 
regulatórias.

Para Rodolfo Almeida, CRO da ViperX, empresa es-
pecialista em cibersegurança, esse cenário está menos 
relacionado à ausência de tecnologia e mais à falta de 
governança estruturada e contínua.“A segurança de 
dados ainda é acionada, em muitos casos, apenas após 
um incidente ou auditoria. Falta transformar a proteção 
de dados em um processo permanente de gestão, com 
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A segurança de dados ainda 
é acionada, em muitos casos, 
apenas após um incidente ou 
auditoria. Falta transformar 
a proteção de dados em um 
processo permanente de gestão, 
com métricas claras, liderança 
definida e alinhamento aos 
objetivos de negócio.

“

porte da organização. Nesse contexto, empresas que 
operam com e-mails corporativos, dados de clientes ou 
integrações financeiras passam a integrar o mesmo mapa 
de risco de grandes companhias.

Além disso, PMEs costumam representar o elo mais 
frágil das cadeias de fornecimento, ao manterem acessos 
a sistemas de organizações maiores por meio de creden-
ciais de terceiros, VPNs mal configuradas ou contas sem 
autenticação multifator. “Do ponto de vista econômico, a 
PME também é um alvo conveniente para ransomware, 
já que muitas dependem da operação contínua e não 
possuem backups testados ou equipes dedicadas de 
segurança”, destaca Almeida.

Segundo o executivo, grande parte desse risco pode 
ser mitigada com medidas básicas, como autenticação 
multifator, gestão de acessos, atualizações regulares, 
backups offline, restrição de privilégios e treinamentos 
contra phishing. “A eficácia da segurança, nesse contex-
to, está menos na complexidade das soluções e mais na 
consistência dos controles”, completa.

Inteligência artificial amplia a escala dos ataques
O avanço da inteligência artificial tem ampliado a 

escala e a sofisticação dos ataques cibernéticos, es-
pecialmente em campanhas de engenharia social e no 
uso intensivo de automações para explorar vulnera-
bilidades. No Brasil, fraudes envolvendo deepfakes e 
identidades sintéticas cresceram 126% entre 2024 e 
2025, com o país respondendo por quase 39% desse 
tipo de caso na América Latina, segundo o Identity 
Fraud Report 2025-2026 da Sumsub — e ataques 
considerados “sofisticados” subiram cerca de 180% no 
mesmo período, reforçando o uso de IA como vetor 
central nas fraudes digitais.

Diante desse cenário, o especialista recomenda três 
frentes centrais para as empresas se atentarem em 2026: 
a identidade digital como novo perímetro de proteção, a 
capacidade de detecção e resposta contínuas a incidentes 
e o aumento da resiliência operacional, com políticas de 
backup e recuperação efetivamente testadas.

“O maior erro é acreditar que a IA resolve tudo sozinha. 
Os ganhos reais surgem quando tecnologia, processos e 
pessoas atuam de forma integrada”, conclui o executivo.

métricas claras, liderança definida e alinhamento aos 
objetivos de negócio”, afirma.

Pequenas e médias empresas no centro  
do risco digital

A ideia de que pequenas e médias empresas não 
figuram entre os principais alvos do crime digital não 
encontra respaldo no atual cenário de ameaças. Os 
ataques cibernéticos operam em larga escala, apoiados 
por processos automatizados que varrem a internet em 
busca de falhas de segurança, independentemente do 

LGPD

PROTEÇÃO DE 
DADOS VIROU 
DIFERENCIAL 
COMPETITIVO, 
MAS MATURIDADE 
AINDA É BAIXA




